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ncM  NORDESTINA, MAIS EM CONTACTO COM 0  GOVÊRNO PARAHYBANO, E A OPINIÃO BRASILEIRA SÓ PO
N O M irnCílviTpANí  Acd C0»M PR0FUNDA SYMPATHIA E ADMIRAÇÃO A OBRA DE CONGRAÇAMENTO E DE SOERGUIMENTO ECO- 
S í f v n  J L  ARGEMIR0 DE FIGUEIREDO VEM REALIZANDO, MENOS PENSANDO EM SI DO QUE NO INTERESSE COL-
LECTIVO E NO BEM ESTAR DE SUA TERRA” . _  (Do Diário de Pernambuco, de domingo ultimo).

0  M O M E N T O  N A C IO N A L
O MAÍOR FOCO DO COMMUNIS-

MO NO RIO
RIO. 2 — Os communistas desta ca

pital toem o seu bairro preferido — a 
Gavea. onde se localizam estrategica
mente as cellulas mais importantes 
da organizarão.

A polícia não ignora a actividade 
dos adeptos do credo vermelho, nem 
onde existem a- maior cellula e os ex
tremistas cariocas mais decididos.

As decisões tomadas nestas cellulas 
são obedecidas cegamente pslos com
munistas encariogados de executai as, 
seja de que natureza fôr. Os que se 
recusarem serão castigados com a cx 
pulsão do partido, ficando denois ex
postos as vindictas dos seus ex-corre
ligionários que vão desde o fuzilamen
to ás simples surras executadas ás 
caladas da noite, em sítios ermos para 
onde são conduzidas as victimas.

As penas applicadas aos inimigos, 
do partido regulam lambem pela mes
ma escala. (A. B.)

ACCORDO NA POLÍTICA GAÜCHA
PORTO ALEGRE. 2 — Commenta 

se nas rodas politicas que. o sr. Bor 
ges de Medeircs mostra-se incrédulo 
do êxito do po-sivcl accôrdo político. 
(A. B.)

RIO 2 — Os jornacs desta capital 
destacam a noticia, alliás já bastan
te conhecida atra vez das informações 
da Agencia Brasileira, que o sr. Bor 
ges de Medeircs está decidido a fa
zer depender o accôrdo da politien 
gaúcha do Gabinete de Concentra
ção Nacional. (A. B.)

O DISCURSO DO PRESIDENTE
GETULIO VARGAS COMMKNTA-
DO PELA IMPRENSA
RIO. 2 — 0  discurso que o presi

dente Gotulio Vargas pronunciou vés
peras de Anno Bom, para toda a Na
ção está sendo commentado pelos 
Jornaes que circularam hoje.

O “Jornal do Brasil” diz que “a 
oração do chefe do governo caracte
riza-se pela serenidade, energia e 
qualidades raramente reunidas num 
mesmo homem. O sr. Getulio Vargas 
as possue em alto grão. Seu sorriso 
permanente não impediu que fosse 
ao encontro da metralha do 3.° R. 
I. sublevado. Assim as suas palavras 
foram ouvidas com profundo acata
mento e respeitosa sympathia.” De
pois de outros commentarios o “Jor
nal do Brasil” termina: “O Brasil 
sentiu-se orgulhoso e confiante, ou
vindo a palavra do seu presidente. 
Raiam dias promissores no anno no 
vo.” (A. B.)

O REAJUSTAMENTO DOS FUNC-
CIONARIOS CIVIS

RIO. 2 — 0  ministro da Fazenda 
abordado pelo “Globo” disse ao re
pórter:

“ Pode estar certo e informar á opi
nião publica. cspecialmentc aos func- 
cionarics públicos, cuja competência, 
virtudes c qualidades eu sempre te
nho espontaneamente reconhecido c 
proclamado, que eu estou seguro de 
que sejam satisfeitas as suas aspirações 
de reajustamento, porquanto o go 
verno está disposto a não poupar es
forços .nesse sentido. Espero vel-os 
victoriosos. oelo menos é o que desejo 
e uorso infermar. apezar de não ho- 
v r ainda examinado o assumpto, 
com a calma que elle requer.” (A. 
B.)

Casspdas as patentes de 
numerosos officiaes do 

------- Exe rcito--------
OS TERMOS DO DECRETO BAIXA

DO NESSE SENTIDO

RIO. 1 — Referendado pelos Minis
tro da Guerra e da Justiça, o Presi 
drnte da Republica assignou um de
creto, determinando a perda dc paten
te e posto de officiaes do Exercito que 
participaram do movimento subversivo 
das instituições polit caJs e sociaes.
Esse acto. qu? tomou o numero 558 e 
data de 31 de Dezembro de 1935. está 
assim redigido:

O Presidente da Republica dos Esta
dos Unidos do Brasil, attendendo a 
que a sublevação occorrida na Escola 
de Aviação Militar e no terceiro re. 
gimento de infanteria. a 27 de Novem
bro de 1935. faz parte de um plano 
geral de subversão'das Instituições po
liticas e sociaes:

Attendendo a que, apesar de domi
nada militarmente essa \sublevação. 
elementos extremistas ainda procu
ram novas sedições, tendo as autori
dades aprchendido mais dc um deposi
to dc armns. munições e explosivos, 
b?m ass.m documentos reveladores} 
dessas actividades criminosas — o que | -----—
democaracterisa a. continuidade dolEmpossou-se o prefeito de

Attendendo a que, segundo dispõe 
a emenda n.° 2 á Constituição da Re-

Será festiva a posse do pre 
feito de Caiçára

Marcada para o dia 6 do corrente 
a posse do nosso distinguido amigo 
sr. Francisco Costa, no cargo de pre. 
feito dg Caiçara, revestir-se-á esse 
acto da maior solennidade.

A fim de assistil-a. attendendo a um 
convite que lhe foi feito, o sr. governa
dor Argemiro dc Figueiredo irá até 
aquella villa, acompanhado de varias 
autoridades e pessÕas de destaque so
cial.

•Dalli recebeu o Chefe do Executivo 
estadual o despacho infra:

Duas Estradas, 1 — Devendo empos
sar-me dia seis corrente cargo prefei. 
lo constitucional municipio, peço per
missão ccnvidar vossencia assistir acto 
que por deliberação amigos deverá re- 
vestir.se solennidade. Escusado dizer 
presença eminente chefe amigo muito 
me honraria bem como ao meu res
pectivo municipfb. Respeitosas sauda
ções. — Francisco Costa.

publica, o official que participar de 
movimento subversivo das instituições 
politicas e sociaes perderá a patente 
e posto, por acto do Executivo, sem 
prejuízo de outras penalidades, ressal
vados, porém, os effeitos da decisão 
judicial que no caso couber: 

attendendo a que os officiaes abai
xo indicados foram presos de armas na 
mão, no acto de sublevação a que se 
fez referencia, conforme se apurou 
em inquérito militar.

Resolve:
Art. i." — E’ cassada a patente com 
consequente perda do posto, dos se
guintes officíaes: Capitão Ag:Ido da 
Gama Barata Ribeiro, Capitão Ál
varo Francisco de Sousa, Capitão Jo- 
eé Leite Brasil. 1.“ Tenente Celso To- 
var Bicudo de Castro. l.° Tenente An- 
thero da Almeida. l.° Tenente David 
Medeiros F lho. 1.” Tenente Manoel 
da Graça Lessa. 1." Tenente Durval 
Miguel de Birros. 1" Tenente Binart 
Silveira. 2.” Tenente Mario de Sousa, 
2.n Tenente Joaquim Silveira dos San
tos. 2.° Tenente Antonio Bento Mon
teiro Tourinho. 2.r* Tenente Francisco 
Antonio Leivas Otero. 2. Tenente Ra
ul Pcdroso. 2.° Tenente José Gu mam, 
2/ Tenente Humberto Basna de Mo
raes Rego, Capitão Sócrates Gonçal
ves da Silva. Capitão Aglibeito Vieira 
de Azevedo. 1 ' Tenente Benedicto de 
Carvalho. 2. Tenente Ivan Rnmos Ri
beiro. 2: Tenente Dinanco Reis. 2.° 
Tenente José Gay da Cunha e aspi-

Catolé do Rocha
De Catolé do Rocha recebemos, com 

a data de 1 do corrente, o telegramma 
seguinte:

“Realizou.se, hoje, ás 15 horas, a 
posse do prefeito eleito, dr. Nathanael 
Maia Filho.

O acto teve lugar no satlão nobre da 
Prefeitura, perante o dr. juiz eleitoral, 
desta zona.

Após a posse falaram o dr. João Ser
gio Maia. deputado Américo Maia, srs. 
Octavio de Sá Leitão e Antonio Beni- 
cio de Farias e o novo prefeito expon
do o seu programma ds acção á fren. 
te da edilidade catoleense.

O prefeito Nathanael Maia Filho 
vem sendo muito felicitado pela sua 
posse” .

rante a official Walter José Benja
mim da Silva.

Art 2." — Rcssalvam.se os enei- 
tos da decisão judicial que no caso 
couber, quer seja proferida pelo Su
premo Tribunal Militar, quer pela jus
tiça comnuim Hei n." 38, de 4 de 
Abril de 1935).

Art. 3.° — A execução do presente 
decreto compete ao Ministro da Guer
ra, que, para este fim, determinará 
todas as providencias necessárias".

GOVERNADOR ARGEMIRO 
DE FIG UEIRED O

Retornou, hontem, dc 
Campina Grande, onde se 
encontrava passando as fes
tas do Natal e Anno Bom, o 
governador Argemiro dc Fi
gueiredo.

Durante a sua permanên
cia naquelle importante 
centro do Estado, o chefe 
do govêrno esteve cm con
tacto directo com os pro
blemas da administração.

Ao governador Argemiro 
de Figueirêdo têm sido en
viados innumeros cumpri
mentos da collectividade 
conterrânea pela entrada do 
anno novo.

INTERESSES DA PARAHYBA
O PROJECTO DA CARTEIRA DE 
REDESCONTO BENEFICIARA* A 

NOSSA PRODUCÇAO ALGODOEIRA

O deputado Pereira Lira. Icadcr da 
nossa bancada na ‘■Gamara, enviou ao 
sr. Governador do Estado o seguinte 
telegramma:

RIO, 29 — Communico prezado ami
go approvação prcjccto carteira re. 
descontos incluindo medidas beneficia- 
doras producção algodoeira. Na au
sência suggestões socleda,de agricul
tura e Associação Commercial resolvi 
crientar_me aqui com subsídios de que 
dispunha. Com nossa attenta colla- 
boração foram incorporados seis dis
positivos permittindo bancos parahy- 
banos nossas Caixas Ruraes possam 
ser abrangidas effeitcs redescontos. 
Cordiaes saudações. Abraços. — José 
pereira Lira.

Deputado Samuel Duarte
Esteve, na tarde de hontem, em vi. 

sita aos seus amigos da “A União”, o 
illustre deputado Samuel Duarte, 
membro destacado da bancada pro
gressista á Camara Federal e ex-di- 
rector desta felha.

Agradeceu-nos, $. excia., o registo 
que fizemos de sua chegada a esta ca
pital.

ROUPAS RENNER — bom, bonito 
e barato.

Chegou, ante-hontem, a esta 
capital o deputado Mathias 

-------F re ire --------

Viajando no avião da “ Pana ir 
que faz a linha norte, chegou, 
ante-hontem, a esta capital, o 
illustre conterrâneo conego Ma
thias Freire, figura destacada 
na política parahybana e repre
sentante do nosso Estado na Ca
mara Federal-

Espirito dos mais brilhantes 
do nosso meio intellectual, ten
do exercido grande combativi
dade na nossa imprensa, o dis
tinguido parlamentar vem de
senvolvendo naquella casa do 
congresso efficiente e notável 
actuaçâo em defesa dos interes
ses da Parahyba e do país.

Por motivo do seu regresso o 
deputado Mathias Freire está 
sendo muito cumprimentado em 
sua residência, á rua Duque de 
Caxias, pelos seus inúmeros 
amigos e admiradores.

f r a t e r n i d a d eC O N T I N E N T A L
A grande manifestação do povo brasileiro ao Uruguay

RIO. 2 — O “Diário Carioca” 
“A Noite” estão organizando, de com- 
mum accôrdo, uma “marche aux 
flambeaux” em homenagem ao em
baixador do Uruguay, com a collabo- 
ração do chanccller Macedo Soares.

A manifestação em apreço promette 
o maior brilhantismo, tendo sido toda 
a população carioca convidada a com
parecer. (A. B. )

RIO, 2 — Realizar-sc-á depois de 
amanhã, na praia do Russel. a pro- 
Jectada homenagem ao embaixador do 
Uruguay. com o comparecimento de 
todas as autoridades, corpo diplomáti
co nacional e estrangeiro, representa
ções de classe e povo.

Será iniciada uma vibrante mar
cha batida, após as salvas da bateria 
postada num extremo. Ao centro da 
praia do Russel serão plantados vinte 
e um mastros, 19 dos quaes formando 
semicirculo. com as còres das nações 
americanas, com cxcepção dos pavi
lhões do Brasil e do Uruguay que se 
defrontarão, no centro do semi-circu
lo. na linha reservada á assistência.

As bandeiras, brasileiras e uruguaya. 
serão ladeadas de contingentes da Es

cola Militar e Escolar Naval, tocando 
no fundo a banda de musica dos Fuzi
leiros Navaes, com o seu grupo de 
clarins.

Serão construídos palanques espe- 
ciaes para o presidente Getulio Var
gas e o embaixador da Republica do 
Uruguay, ministros e corpo diplomá
ticos.

Cada bandeira, içada em mastro of
ficial, terá a seu lado um dos officiaes 
ou sub-officiaes tirados do quadro que 
mais se destacaram dentre quantos 
tomaram parte na rcacção ao surto 
communista na madrugada de 27 de 
novembro.

Os mastros do Uruguay e do Brasil 
serão guardados por dois officiaes de 
alta patente, que hajam commandado 
forças legaes no dia 27.

Todas as bandeiras serão hasteadas 
a um só tempo pelos proprios officiaes 
que as guardarão, entre salvas das ba
terias, palmas e acclamações popula
res.

A cerimonia promette o maior rele
vo. a maior de quantas já foram pres
tadas no Brasil a um pais amigo. (A. 
B.)

Empossado o dr. José Vieira 
Lins no cargo de prefeito 

—  de Sapé —
No d‘a 31 do mês re:em-findo, pela 

manhã, perante gramde numero de 
pessoas, realizou-se a posse na Prefei
tura da Sapé, do nosso digno conterrâ
neo dr. José Vieira Lins.

Presidiu o acto o dr. Manuel Sim- 
plicío Paiva, juiz de Direito dc Ma* 
manguape, que depois de fazer prestar 
o compromisso legai e assignar o ter
mo de posse, discursou sobre a impor
tância da hora em que o municipio 
voltava á vida constitucional, cheio 
das melhores tradições de trabalho, le
gadas pelo seu fundador e bemfeitor, 
o querido e inolvidável parahybano 
Gentil Lins.

Agradecendo, o novo prefeito disse 
que procuraria manter essas tradições, 
tudo fazendo ainda para corresponder 
á confiança dos seus amigos e correli
gionários .

O amabiente em que decorreu o acto 
foi da mais absoluta simplicidade em 
vista do appêllo, para esse fim. feito 
pelo dr. Jcsé Vieira Lins na ca,rta que 
abaixo publicamos alguns trechos e que 
foi dirigida ao dr. Antonio Uchôa F i
lho.

“Algumas pessoas já me falaram e 
até os jornaes chegaram a publicar 
que o acto da minha posse há-de re
vestir-se de solennidade e demonstra
ções dc regosijo publico. E* meu desejo 
que tal acto seja o mais simples pos
sível. Portanto trata de demover 
quantos pensem de modo differente”.

“A maior homenagem que o povo 
de Sapé poderia prestar-me já me foi 
concedida no apoio unanime que wic 
dispensou nas passadas eleições. Aliáo,

Pela passagem do Natal e 
Anno Novo

Por motivo desse acontecirfíento. re
cebeu o sr. governador Argemiro de 
Figueirêdo os telegrammas que se se
guem :

Porto Alegre. 30 — Tenho satisfa- . 
ção apresentar v. excia. effusivos 
cumprimentos com melhores votos fe
licidade decorrer anno novo. —Flôrés 
da Cunha.

João Pessoa. 1 — Com minhas feli
citações bôas festas apresento vossen
cia sinceros votos pela felicidade pes
soal vossencia paz e prosperidade go
verno presente anno. Cordiaes sau
dações — Moysés, arcebispo Parahyba.

Rio. 31 — Tenho a honra de apre
sentar a v. excia .os meus melhores 
votos de felicidades no novo anno. 
Saudações — Arthur dc Sousa Costa.

Recife. 1 — Apresento vossencia vo
tos felicidade novo anno. Saudações 
cordiaes — Carlos dc Lima Cavalcanti, 
governador.

Rio, 1 — Abraço presado amigo fa
zendo votos felicidades novo anno. — 
Leandro Maciel.

Nictheroy. 30 — Tenho prazer trans- 
mittir v. excia. sinceros votos felici
dades 1936. — Protogenes Guimarães, 
governador do Estado do Rio.

Recife. 29 — Nome colonia belga 
minha iurisdlcção apresento vossa ex- 
cellencia sinceros votos felicidades no
vo anno. Aproveitando ensejo apre
sento v. excia. minhas respeitosas 
homenagens. — José Collier, gerente 
Consulado.

A 1.* FEIRA DE AMOSTRAS DA 
PARAHYBA SERA’ UMA PARADA 
DE NOSSAS POSSIBILIDADES ECO
NÔMICAS DEANTE DO BRASIL!

acho injustificável quaesquer manlfea- 
tações com a minha entrada para a 
Prefeitura. Dcixemol.as para a mi 
nha sahida Se para ellas eu fizer jús”

OlHE.E’DAQUI... 
VÊ JA NA
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ROTARY CLUB DE JOÃO PESSOA
Sua reunião de terça-feira em commemoração ao 

-----------Natal e Anno B om ------------
O Rotary Club de João Pessôa, que 

nuclía os elementos mais em eviden- 
eia no no-so meio social, promoveu 
terça-feira p. passada uma reunião 
as 20 horas no ‘ Parahyba .Hotel”, com 
o hm de commemorar a passagem do 
Natal e Anno Novo.

Constou a mesma de um banquete 
no salão principal do Hotel, nelle to
mando assento, além de grande nume
ro lo rotarianos e convidados, acom- 
panhad s de suas respectivas íamilias, 
varias senhoras t senhorinhas da elit? 
conterrânea, especialmente convidadas 
pelo Club em retribuição a uma genti. 
lesa das mesmas de terem cooperado 
com o maior supeesso no Natal das 
Crianças, promovido pelo Rotary Club. 
no dia 22 de dezembro ultimo, no re
cinto da Feira de Amostras.

O concurso áquella reunião do ele
mento feminino, veiu indiscutivelmen
te. revcstil.a de um cunho festivo e ao 
mesmo tempo tornal-a de fino gosto 
e elegancia soMaes.

De inicio falou o presidente J. Pra
zeres Coêlho para explicar aos presen
tes o motivo daquella reunião extraor
dinária, reportando-se em seguida, 
num minucioso relato, ás festas qua 
foram dedicadas ás crianças pelo Ro
tary Ciub no dia 22 de dezembro.

Ó d:\ Leonardo Arcoverde foi in
cumbido de fazer a apresentação das 
senhoras e senhorinhas presentes.

Numa linguagem elegante e íluen. 
te. o orador, num feliz improviso, de- 
sincumbiu-se optimamente da delica
da missão que lhe fôra confiada, di. 
zendo entre outras coisas que o ele
mento feminino alli presente tinha 
vindo enrher aquella reunião com 
seu donaire e encantos joviaes.

Depois de fazer as apresentações 
prctocollares. o dr. Leonardo Arco
verde reporta-se particularmente ás 
senhoras e senhorinhas que auxiliaram 
no referido Natal das Crianças, sa. 
íienlando o esforço e a dedicação re
velados pelas mesmas, quer na organi
zação do programma das festas, como 
na distribuição dos brinquedos.

Pendo ainda em evidencia o gesto 
de generosidade da commissar para 
com a criançada, o orador faz em tor
no varias apreciações de applausos, 
citando para illustrar suas palavras, 
nessa oc.asião. Augusto Comte, quan
do disse que na mulher se congregam 
as qualidades affective dr. genero hu
mano.

Termina agr^deceneb ás senhoras e 
senhorinhas, em nome do Club, o seu 
comparecimento ao jantar.

Foi depoLs concedida a palavra ao sr. 
Leonel Duarte, que leu uma interes
sante palestra allusiva á data do Anno 
N-vo. a qual transcrevemos no fim 
destas linhas, sendo o mesmo ao ter
minar. felicitado com uma salva de 
palmas por tedos os presentes.

O banquete constou de um escolhido 
menu, com vários pratos e de bebidas 
não alcoólicas, sendo também digna 
de menção a bôa ordem com que o 
mesmo ,foi servido.

A sessão terminou debaixo da mais 
cordial familiaridade, que caracteriza 
as reuniões rotarias. tomando.as ver
dadeiramente attrahentes.

"A reunião do Rotary, heje. tem por 
fim a commemoração do Natal e Anuo 
Bom.

Seja qual fòr a crença, seja qual íôr 
a philosophia que o homem abrace, 
elle não pódc deixar de ser tocado, 
nestes dias. em sua sensibilidade, por 
estas emcçôes que despertam a alma 
popular.

As clóces recordações da infancia em 
que nos embalavam os contos de fa
das e as phantasias do PAPA’ NOEL, 
abrandam-nos 05 corações já galvani
zados pela realidade da vida.

A idéa do que tantas criancinhas, 
por ah> a íóra olham com tristeza as 
vitrines cheias d  ̂ brinquedos e voltam 
para a casa, vasia até de mísero ali
mente. refreia o nosso egoísmo e abre- 
nos na alma 0 sentimento de frater
nidade.

Ao Rotary da Parahyba, não foi in- 
diffeicnte a sorte destas criancinhas. 
Prcpcrcionou-lhes uma festinha na 
feira de amostras, da qual todos nós 
guardamos a melhor recordação.

Um cscriptor, descrevendo uma noi
te de Natal na Inglaterra, disse que

do delia tirar partido para galgar 0 
poder, dominar, seja como fôr.

Problema de diíficil solução, procu
remos pelo menos attenual-o com a ra_ 
cionalizaçáo do trabalho, proporcio. 
nando ao trabalhador as prerogativas 
que já lhes são asseguradas, a instruc- 
ção. n hygiene, a saude e a liberdade 
dentro da ordem e não se procuran
do perturbar o rythmo do trabalho.

Devemos attenual-o pelo fomento á 
lavoura para se produzir mais e bara
tear a vida c não se queimando o pro. 
dueto para o valorizar, em favor ie 
mela duzia e em detrimento do povo.

Devemos attenual-o, comprimindo as 
despesas e não augmentando os im_ 
postos que pesam já demasiadamentf 
sobre o povo.

Ernfim, esqueçamo-nos por um mo
mento os problemas socíaes. o estado 
de sitio, as ccmmoções civis, a situa
ção européa. as quedas dos gabinetes, 
a depressão cambial. Não pensemos, 
siqiter, neste momento, nas surprezas 
orçamentarias que nos aguardam para 
1936.

Seja esta noite de Anno Bom. como 
um armistício nas luetas incessantes 
de nessa vida. *

O nascimento de Jesus em uma 
mangedoura, continua a repercutir 
atravez dos séculos com a mesma sln. 
geleza do scenario rústico em que se 
realizou, com 0 mesmo esplendor da
quella estrella que guiou os Magos a 
Belem. cem a mesma philosophia que 
inspirou á humanidade uma crença 
nova, com os mesmos harpejos do 
hymna de que nos fala o Evangelho 
— Gloria in excelsis Deo — Gloria a 
Dsus nas alturas, e paz na terra aos 
homens de bôa vontade.

Jesus que nasceu no presepio. renun
ciando ás opulências dos palacios nos 
ensinou com 0 seu exemplo 0 amor da 
pebreza e da humildade.

Aos 8 dias depois do seu nascimento, 
náo se dispensou daquelle rito doloro
so da lei 'antiga — a circumcisáo -  
que no sentido espiritual ou moral sig
nificava mortificação dos sentidos e 
das paixões.

Por entre expansões de intenso ju
bilo. estamos commemorantí:) o dia 
de Ánno Novo. 0 dia da circumcisáo 
do S.mhor.

Em todos os países civilizados, no 
dia de anno, as cidades se revestem 
de aspecto festivo e as populações al
voroçadas de alegria se entregam a 
um sem numero de divertimentos e 
prazei es.

Os homens se confraternizam e cm 
todes o.s pontos do globo se cruzam as 
mensagens congratulatorias de votos 
de feliz anno novo. votos que são por 
assim dizer uma prece ao Ser Supre
mo pela felicidade dos nossos amigos, 
das pessoas que nos são caras.

E' que a humanidade está sempre 
possuída de uma fé religiosa nos altos 
desígnios da providencia.

Acompanha sempre uma emoção, 
a passagem da 1 2 noite do dia 31 de 
dezembro de cada anno.

Aquelles a quem a sorte lhes sorriu 
no anno que finda, aspiram uma feli- 
cide.de maior c os que soffreram reve. 
zes parecem sahir da oppressáo em 
que se acham, na esperança de que 
melhores dias lhes trará o novo anno.

Esta figura de um velho represen
tando 0 anno que finda e de um bébé 
symbolizando 0 Novo Anno é algo ex
pressiva, porque traduz a fascinação 
do que é novo. do que nos traz espe
ranças.

Quem escapará á vibratilidade dessa 
hera em que es venceu mais uma etapa 
da vida para começar outra na se. 
quencia intérmina do tempo ?

Só os mais scepticos consideram essa 
data como apenas uma ordem estabe - 
lecida pelos calendários para a divisão 
do tempo, na inflexibilidade dos equi- 
noxios. das epactas e dos cyclos.

Abre-se.nos a alma numa contem
plação do passado e na incerteza do 
futuro e tomados desta emoção collec- 
tiva sentímos o desejo de uma felici
dade perenru» e que esta felicidade seja 
proporcionada a cs entes que nos são 
caros, aos que nes cercam, aos nossos 
amigos.

A felicidade tão almejada nem sem.
r-ssa noite foi sem poesia, porque não i Pr« Se encontra nas cousas materiaes.
havia neve.

Disse emfim,_ que não houve Natal 
nesse anno; não veio o Santo Claus 
c m os alforges cheios de brinquedos 
e ? PAPA’ NOEL parecia um boneco ínsipido.

Accrescenta. porém. 0 escrlptor:
. * î CS*a a ^^olação de que os pobre»

como na fortuna, nos prazeres.
Segundo Marden. 0 grande pensador 

Norte Americano “E’ preciso termos h 
vcntatíc de ser uteis, de tornar, com os 
nossos esforços, um pouco melhor este 
mundo — Gestos simples de delicade
za, bondade, algumas palavras ama- 
veis. pequenos serviços feitos de pas-

nveram menos frio. E isto é o essen-! sagem, deveres fielmente cumpridos 
ciai. £? nas choupanas heuve ma-.s provas de dedicação, de amizade e de
algum conforto, s? náo se tiritou de amor. tudo isso parece pouco, e, afi. 
íno. pouco importa que nos castello? ' nal- é o eme nos conduz á foltalrinri»» 
us dama.s entediassem” .

Stmpre e sempre a questão social a 
torturar a humanidade.

nal, é o que nos conduz á felicidade 
Este conceito está consubstanciado 

nos postulados rotarianos e eis porque 
neste ambiente de cordialidade e de

Uns a querendo solucicnar pelas ar- '• aifccto, nós os do Rotary Club da Pa-

D ESP0RT0S
O SENSACIONAL ENCONTRO DE 
FOOT-BALL ENTRE O “I ILIPPE A"

E O “TRAMWAYS". DE RECIFE

Por iniciativa do “ Filippéa S. C .". 
assistiremos domingo proximo mais 
uma grande partida interestadual.

Virá á nossa capital 0 possante con- 
Juncto do “Tramwnys”, campeão per
nambucano de 1935.

O renome technico que cerca 0 fa
moso “ team” pernambucano será 
bastante para que a peleja do dia 5 
seja titanica. O “Tramways" é pos
suidor dos maiores “cracks do foot- 
ball de Pernambuco. O publico pes- 
soense assistirá á exhibição de joga- 
dorçs do quilate de Bermudes. Sylvio. 
Domingos e Furlan, os technicos im
portados do sul do pais.

O guardião visitante é o nosso co
nhecido Zé Miguel, o mais completo 
arqueiro das canchas pernambucanas.

A bôa vontade do “Filippéa”. o 
mais novel grêmio da Liga Desportiva 
Parahybana. deverá ser comprovada 
definitivamente no momento da orga
nização do seu “eleven” que enfren
tará o “Tramways” . O prestigio do 
foot-ball local deverá ser entregue a 
“players” capazes de defendel-o com 
galhardia.

Comprehendendo. assim, a grande 
responsabilidade que lhe cabe. a di- 
rectoria do alvi-verde parahybano 
muito se ha esforçado para a bôa 
constituição do seu “ team” .

Communicou-nos a mesma ser o se
guinte 0 quadro para o embate de de
pois de amanhã:

Pagé
Clodoaldo — Miguel 

Zeleco — Humberto — Baptista 
Lucas — Pedrinho — Pitôta — Rober

to — Ascendino
Parece-nos que na linha média 

uma falha bastante sensivel: Baptis
ta. que se resente da falta de treinos, 
deveria ser substituido por Fernando 
Pires, o nosso mais completo medio de 
ala. O ponta-esquerda Ascendino não 
está ainda em condições de figurar em 
tão grande lueta. Aqui fica o nosso 
appello de desportistas patriotas, no 
sentido de que a digna directoria do 
“Felippéa” considere as modificações 
acima suggeridas.

Amanhã noticiaremos sobre a che
gada. recepção, etc., do valoroso club 
recifensc.

SANTA ROSA SPORT CLUB

A presidência dessa agremiação 
avisa que. por motivo superiores, náo 
poude ser realizado o festival sportivo 
projectado para l.° do corrente, no 
stadium do Cabo Branco, ficando 
transferido o mesmo para dia que op- 
portunamente annunciará.

mas. pelo extermínio do Capital, pela 
ruina das instituições; outros, queren.

rahyba, reunidos para commemorar- 
mos 0 Natal e 0 Anno Novo, fazemos

NOTAS P O LIC IA ES
O dr. Severino Cordeiro de Sousa 

recebeu os seguintes tclegramnias:

“Patos. 30 — Dr. Chefe de Policia. 
— Odilon Lr«na, armado faca. e seu 
filho Zenon Palito Lima. armado pis
tola barbaramente assassinaram hon- 
tem, nesta cidade, com sete facadas 
e seis tiros, chauffeur Deusdeth Al
meida Barbosa, casado Alice Lima. 
filha mesmo Odilon. Deu lugar facto 
haver Deusdeth ido casa referido Odi
lon fim rehaver moveis que em sua 
ausência família Lima usando chave 
falsa retirava sua residencla. Deus
deth ha mêses vivia separado esposa. 
Criminosos evadiram -«se logar igrto- 
rado. Instaurei inquérito respeito. 
Saudações. Ascendino Feitosa. Dele
gado Policia."

“Goiaz, 21 — Dr. Chefe Policia. 
Máximo prazer communicar transfe
rencia Directoria Geral Segurança Pu
blica para Go!ania, nova Capital Es
tado. Saudações Cordiaes — João 
Monteiro, Director Segurança” .

“ Natal, 21 — Dr. Chefe Policia. 
Communico v. cxc. recebi informação 
delegado São Miguel Jucurutu ter 
Coronel Joaquim Saldanha efectuado 
prisão sua propriedade criminosos sa
quearam fazendeiro Antonio Henrique, 
tendo seguido força escoltai-os, Refe
rida propriedade fica limites dois Es
tados. Saudações. João Medeiros, Che
fe Policia” .

SALVO CONDUCTO •
A chefatura de Policia expediu sal- 

vo-conductos em favor de Rivaldo Pe
reira da Silva. Jorge Elihimas e es
posa, dr. Renato Camara, dr. Frede
rico A. Sousa Falcão. Donas Olivia 
R beiro Campos, Maria de Lourdes 
Ribeiro Campos e Durcc de Almeida 
Campos, para Recife; d- Regina Ursos 
Coutinho. dr. Nelson Maciel e senho
ra e Manoel Cavalcante de Sousa, pa
ra o sul do país; Waldomiro Oliveira 
Cabral. Attílio Lazzanino e João Ara
újo e familia, para o norte e dr. An
dré Lombardi para Goyaz.

sinceros votos para que o anno a se 
iniciar seja predigo de felicidades pe- 
rennes par a todos os presentes e para 
aquelles que no mundo inteiro estejam 
ligados pelo mesmo idéal que nos une.

f . ‘ FE IR A  D E AM O STRAS 
DA P A R A H Y B A

OS ÚLTIMOS DIAS DO CERTAME — 
“DIA DO LYRIO ", AMANHA. EM 
BENEFICIO DO INSTITUTO DE 
PROTECÇÃO E ASSISTÊNCIA A IN 
FANCIA — O ENCERRAMENTO NA 
PRÓXIMA SEGUNDA FEIRA, DIA 
DE REIS.

Revest'ram-se de animação as fes
tas conimemorativas da passagem do 
anno, no recinto da Feira de Amostras.

Pode-se dizer que, na noite de ante- 
hontem. o local onde funcciona o cer
tame. foi. na cidade, o principal cen. 
tro de affluencia popular.

O edifício e o parque da Escola Nor
mal ficaram litteralmente repletos.

O povo visitou, demoradamente, os 
“stands”, sobretudo os da Secretaria 
da Agricultura. Commercío, Viação e 
Obras Publicas, do Governo do Estado, 
e c da Inspectorla de Plantas Texteis, 
do Ministério da Agricultura.

O parque de Diversões “ Imperial" 
com todos os seus entretenimentos, dos 
quaes se destacam a “Roda Gigante", 
o “Zig-Zag Montanha” e o “ Dan
gler”. funccionou até a madrugada.

O DIA DO LYRIO

Terá logar amanhã no recinto da 
Feira o “Dia do Lyrio” em benefi
cio do Instituto de Proteção e Assis
tência á Infancia. que pelos prepara
tivos deverá alcançar ruidoso successo.

A FESTA DE REIS NO DIA DO EN
CERRAMENTO

O encerramento do certame que veio 
concorrer para a maior apDroximação 
da Parahyba com as demais unidades 
Federativas e também para demons
trar 0 nosso adeantamento commer
cial e industrial, está marcado para 
a próxima segunda-feira, dia 6 do cor
rente .

Até lá ainda poderão ser apreciados 
os surtos de progresso das varias acti- 
vidades do país e nctadamente deste 
Estado e que tantos elogios têm des
pertado de todos quantos têm visita
do aquelle certame.

ASSOCIAÇÕES
Grêmio Recreativo 9 de Novembro. 

— Dessa soceidade diversional. com 
séde na cidade de Fatos, recebemos 
communícação da posse dos novos cor
pos dirigentes que ficaram assim cons
tituídos:

Presidente, dr. Vicente Baptista 
Nogueira, vice-presidente. Luiz MarL 
nho da Silva; secretario. Gumercindo 
Leite; 2.» secretario. Adaucto Leite; 
orador, Pe. Manuel Octaviano; vice- 
orrdor. Joel Silva Thé; thesoureiro. 
Vicente Alves de Queiroz; vice- the. 
soureirc. Manuel Cesar de Mello; 
bibliothecario, Antonio Silvestre Fi_ 
lho.

Directoria de Honra — Presidente, 
dr. Arthur Ferreira Tavares; vice- 
presidente. dr. Severino Araujo; ora
dor. dr. Clovis Satyro; secretario, dr. 
Antonio Dantas.

Commissão de Syndicancia — Anto
nio Justiniano Nobrega. Pedro Alves 
de Queiroz e Adelino Lopes.

Commiss&o de Contas — Dr. Pedro 
Peixoto, Severino Cesta e João Car. 
neiro.

União Grdphica Beneficente Para
hybana. — Sob a presidência do sr.

Mais um melhoramento para 
a Linha Norte da Condor
Considerando o sempre crescente 

movimento de passageiros, asim co
mo a sempre maior procura de seus 
aviões para a remessa de correio e 
cargas aereo-expressas. o Syndicato 
Condor Ltda., a mais antiga empresa 
de navegação aerea do Brasil, resol
veu lançar também no trafego da li
nha norte (Rio de Janelro-Bchia-Rc- 
cife-Fortaleza) os grandes hydro- 
avlões do afamado typo “ Junkers Ju 
52“ . Esses apparelhos. cujo valor ex
cepcional já foi reconhecido pelo pu
blico bastante exigente que viaja nas 
importantes linhas européas Berlim- 
Londres. Berlim-París. etc. e que, pe
las suas insuperáveis qualidades e 
bellissimas “ períomances" teem me
recido a preferencia do publico brasi
leiro em todas as linhas onde trafega 
a Condor, com certeza, darão um 
impulso á intensificação das commu- 
nicações aereas entre a Capital Fede
ral e as cidades do litoral nortista. 
Depois de lançar os seus trimotores 
"Ju  52”, de 17 lugares, bastante co
nhecidos sob os nomes de "Anhanga", 
“Caiçára", “ Ouropira”. “ Marimbá”, 
“Maipú” e “Aconcagua”, a Condor 
acaba de receber mais um desses bel- 
los apparelhos. que baptisou com o no
me de “Tupan” . O “Tupan” realizou 
o seu primeiro vôo na ultima semana, 
vencendo com extraordinária facilida
de as etapas da Linha Norte e cau
sando óptima impressão aos que nelle 
viajaram pela commodidade e veloci
dade. náo menor do que a desenvolvi
da pelo mais rápido dos hydro-avióes 
voando na America do Sul. A collo- 
cação da cabine na parte superior do 
apparelho, permíttindo descortinar to
do o panorama durante a viagem, a 
possibilidade de se abrir as janellas 
em vôo, a ventilação individual, o fac
to de cada passageiro ter o seu as
sento collocado ao lado de uma ampla 
janella e — 0 que é menos importante 
— a liberdade de se poder lumar a 
vontade a bordo, tornaram os grandes 
trimotores “ Junkers Ju 52” as aero
naves preferidas pelo publico tanto 
mais que o seu equipamento aeronáu
tico e a grande potência dos seus mo
tores garantem uma viagem segura, 
com uma estabilidade perfeita.

BICYCLETAS de todas as 
marcas aos melhores preços, na 
casa Dias Galvão & Cia. — Ru? 
Maciel Pinheiro, 118.

Severiano Correia Lima, realizou-se j mo em corda, 
no dia 1." deste mês, ás 20 horas, em | 
sua séde sccial á rua 13 de Maio. 127, 
desta cidade, a sessão magna de pesse 
da "União Graphica Beneficente Pa
rahybana” .

Depois da leitura do relatorio e ba. 
lancete do anno social feita pelo sr.
João Cancio da Silva, que terminou 
o mandato, 0 qual demenstra o estado 
liscngeiro da. sociedade, o presidente 
deu posse á nova directoria. tendo 0 
orador da casa saudado 0 novo corpo 
dirigente do benemerito sodalicio.

Terminada a sessão, á qual compa
receu numero regular de socics, foi 
servido a todos os presentes um profu
so copo de cerveja.

IN FO R M ES  COM M ERCIAES
Movimento de exportação do dia 28:

Cia. de Tecidos Paulista — 4 vols. 
com tecidos e 4 fardos com colchas.

J . Ursulo & Irmãos — 50 sacccs de 
assucar cristal.

Anderson, Clayton & Cia. — 240 
fardos de algodão em pluma.
Comp. de Pesca Norte Brasil — 54 
barris com oleo de baleia.

Standart Oil Company Of Brasil — 
100 tambores de ferro, vasios.

Lisboa & Cia. — 21 toneis contendo 
álcool.

Abiüo Dantas <fe Cia. — 49 atados 
com aspas de ferro.

J. Barros «Sc Filho — 2 caixas con
tendo material electrico.

S;A Ind- Reunidas F. Matarazzo — 
50 tambores com oleo desodorisado 
"Sol Levante” .

E. T. Varandas — 210 volos de fu-

Acçõo Integralista — O chefe Pro
vincial da A. I. B. está convocando 
todos os integralistas residentes nesta 
capital para uma reunião interna, hoje. 
ás 19 horas, na séde á avenida Geme. 
ral Osorio 77. Esse convite é exten
sivo aos membros do Departamento 
Feminino.

INDUSTRIAES, AGRICULTORES 
E COMMERCIANTES DO NORDES 
TE ! NAO VOS ESQUEÇAES DE QUE 
SEREIS BENEFICIADOS EXPONDO 
OS VOSSOS PRODUCTOS NA 1.» 
FEIRA DE AMOSTRAS DA PARA
HYBA!

Ottoni «Sc Cai. — 1 barril com oleo 
lubrificante.

Anglo-Mexican Petroleum Company 
— 130 toneis vasios.

João de Vasconcellos — 248 fardos 
de algodão em pluma.

Óculos perdidos
Péde-se a quem encontrou 

uns occulos de aro preto, entre 
o prédio dos Correios e Telgru- 
pnos e 0 Varadouro, o obséquio 
de entregar á rua Maciel Pinhei
ro 303, que será gratificado-

DR. OSORIO ABATR
C lrw fiio  da Auaistencia FabU«a 
•  do Hospital Santa IxabeL 

OPERAÇOES K VIAS
-----  URINARIAS ---- J

Tratamento medico e cirúrgico 
dae doenças da urethra» prós
tata, bexiga e rins. Cystosoo- 

plaa e urethroscoplaB. 
Consultas das 10 is  12 •  «Sas 

10 is  18 horas. 
Oonsultorlo: — Rua Bário de 

Trlumpho, 400.
JOÃO PESSOA

SABBADO 4 -  DIA DO LYRIO Serão vendidos, na cidade, durante o dia e a noite, na Feira de Amostras, pequenos lyriõs, 
flôr que symboliza pureza, e a manteiga “ Lyrio ” , que é tão pura como a flôr, no seu “ stand",

verá grandes novidades. Abrilhantará o Dia do Lyrio, na Feira de Amostras, a maviosa banda da policia parahybana, gcnlilmente cedida 
peio seu .ilustre commandante ao Instituto de Protecção e Assistência á Infancia. Não esqueça, pois, de visitar, no sabbado, que é o Dia do 
Lyrio, a Feira de Amostras, em cujo cinema e theatro serão exhibidos variados programmas. ’
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E S C O L A S  E E SC O L A S 
- IM P R O V IZ A D A S

(Copyrlgth by Companhia 
Editora Nacional — Exclusivi
dade nc Estado da Parabyba 
para “ A União”).

PEDRO MATTOS

No inicio de cada armo lectivo, não 
raro o leitor despreoccupado encontra, 
nos Jornaes, telegrammas ou noticias 
que lhe informam da creação de mais

sao de sua matricula nas escolas pu
blicas primarias. Registou-se em 1930
?onclfltricula de 78 104 crianças, isto é, 19-.5. classes de 40 alumnos (ou es
colas. segundo a technologia usada 
para reclame). Em 1935. no inicio do 
mno lectivo, estavam matriculadas 
nas escolas 109.758 crianças, corres
pondendo a 2.743 classes de 40 alum- nos.

Como se póde verificar, rio periodo
tantas escolas, neste ou naquelie Es- 1080 a 1935-bouve um accrescimo de* .‘QI r líí.ÇÇPÇ OI ir. ^ ____tado No commum. os numeros que 
nos revelam essas noticias, impressio
nam ao que é desconhecedor de um
in te rn a  escolar, porque ellas dão a 
idea de que houve um emprehendi- 
mento grandioso com a creação d( 
mais cem ou duzentas escolas.

No interior de um Estado, isto é, na? 
pequenas localidades que por elle s< 
disseminam, uma escola é, effectiva- 
mente, uma grande melhoria. A su> 
creação por qualquer sociedade qu< 
tenha a pretensão de acabar com c 
analphabetismo no Brasil, não deixr 
de ser. também, um esforço apreciave'

E' necessário desfazer, no entanto 
algumas confusões que dão uma im 
pressão falsa ao leitor desprevenido 
Torna-se preciso saber si as escola: 
que se cream são escolas com varia 
classes ou uma simples classe.

No interior do Brasil, onde a popu 
lação é muito rarefeita, uma class. 
de 30 ou 40 alumnos é denominada 
escola. Mesmo no proprio Districto 
Federal, quando uma instituição par
ticular crea uma escola, esta é. geral
mente. constituída por uma sala onde 
se agrupam 30 ou 40 alumnos de vá
rios graus de ensino.

Ora. quem lê urn jornal que o go
verno de tal Estado creou 100 escolas 
tem a impressão de que houve a cons- 
trucção de cem prédios escolares e 
que, em cada um delles. se abrigam 
algumas centenas de crianças. O mes
mo se dá ao ter conhecimento da 
creação de mais uma escola, n.° tal. 
de tal Instituição.

A realidade é. no entanto, bem di
versa. As “ escolas” crea das deveriam 
denominar-sc classes.

Si considerarmos, assim, teremos 
unm impressão mais real do facto, e 
mais justa para o Districto Federa) 
que vem realizando taes emprchendi- 
mentox nos seus precisos termos.

Quando no Districto Federal se crea 
uma escola, esta é constituida fie va
rias classes com material e mobiliários 
proprios.

No corrente anno lectivo, foram 
inauguradas, no Districto Federal al
gumas escolas com prédios material 
e mobiliários completamcnte novos. 
Foram 25 as escolas construidas. pos
suindo um total de 323 salas de aula. 
Nessas escolas podem funccionar 846 
classes.

A differença entre o numero de es
colas construidas. que foi de 25, e o dr 
classes que nellas podem funccionar 
que é de 646, — é bem grande. Si, pa 
ra effeitos de reclame, fosse utilizado 
apenas o numero de classes, a impres 
são dada a quem lesse a noticia, serií 
mais grandiosa. Registando-se ape
nas o numero de escolas, dá-se umr 
idéa mais exacta e menos falsa.

Essas noticias não devem ser com 
paradas ás que são divulgadas, an- 
nunciando a creação de escolas no ín 
terior do pais e a de pequenas e im 
provizadas installações. para ensinai 
a ler e a escrever, na própria Capi 
ta l. Devemos, antes, comparál-as ac 
numero de classes novas que. em cada 
anno, se organizam a mais no Distric
to Federal, num crescendo promissor, 
não só devido ao augmento de popu
lação como também em consequência 
do desejo da administração em tor
nar mais amplos os benefícios que a 
educação póde proporcionar.

Quando, no inicio de cada anno 
lectivo, se verifica a matricula na* 
escolas publicas cariocas, esta ascende 
em muito á do periodo anterior. Ain
da náo houve um só anno em que a 
matricula baixasse. Quer isso dizer 
que. de anno para anno. novas classes 
se formam, novos contingentes de 
crianças vêm usufruir dos benefícios 
da educação ministrada nas escolas.

Esses numeros são bern significati
vos, si os compararmos com as inicia
tivas particulares que. em torno de 
“ escolas de emergeneia”. ereadas com 
o objectivo de alphabetizar. fazem 
grande reclame sern dizer, no entan
to, que íunccionam em salas de casas 
de familia. com as falhas mais rudi
mentares de hygiene e de pedagogia, 
attendendo, apenas, a 20 ou 30 crian
ças.

O Districto Federal, affirmando que 
fundou unicamente 25 escolas, dá a 
impressão, si compararmos os dados 
mal divulgados e já citados, cie que 
iião cuida devidamente do problema 
educacional.

Tal não se verifica. Até hoje já es
tão construídos 25 prédios, novos, am
plos. com os mais modernos aperfei
çoamentos de technica. Este empre- 
hendimento é o inicio da serie que 
prosseguirá, desde que os poderes 
competentes comprehendam que é 
mais util a construcção de Uma esco
la do que a de outros melhoro mentes, 
cujo objectivo é, apenas, o de embe
lezar um povo pobre de cultura e de 
educação.

Do periodo de 1930 a esta parte, o 
desenvolvimento cio yii4 ma escolar 
no Districto Federal se póde avaliar 

numericamente pela escala de ascen-
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91 classes, que si fossem consideradas 
io typo de reclame que é feito com- 
numente, chamaríamos de 791 “es- 
•olas” .

Devemos collocar os emprehendi- 
nentos realizados pelos poderes pu
dicos nos seus justos termos. Qual- 
íuer casa particular pode transformar 
un pequeno empreliendimento em 
ima cousa grandiosa; o poder publico 
ião tem o direito, no entanto, de en- 
íanar ao povo pois engana a si pro- 
irio.

O Districto Federal que, de 4 annos 
*• esta parte, vem passando por unia 
ihase de grandes transformações no 
icctor educacional, tem dado o exem- 
jlo e feito sentir a necessidade de di- 
mlgar unicamente aquillo que. real- 
nente, exist.e e que. na verdade, rea- 
iza.

O que tem preoccupado sua admi
nistração é intensificar a cultura e a 
educação do povo. proporcionando-as 
ao maior numero possível de seres. 
Ao par disso, vem realizando reformas 
do seu apparelho administrativo e 
lechnlco. de molde a poder attencler 
melhor ás necessidades desse aug
mento numérico, sem que haja pre
juízo da parte propriamente technica 
do ensino.

Desenvolvendo esse programma, é 
que a serie de construcçóes escolares, 
que se acha em meio, jà nos perniit- 
te ver em funccionamento nials de 
duas dezenas de prédios que são o 
marco mais brilhante de um periodo 
administrativo.

Ao lado dessas escolas, algumas 
delias grandes concentrações escolares 
que abrigam milhares de crianças, as 
reformas que se vem pondo em exe
cução. demonstram que domina, no 
systema escolar do Districto Federal, 
um amblenie de confiança e de sacrl- 
licio. formado por mentalidades que 
icmem as criticas e os ataques, mas 
que visam, apenas, bem servir ao 
povo

Com este espirito, deveriam ser ani- 
mado.N os administradores brasileiros 
e lodos aquelles que se interessam pela 
educação do povo. visando, antes de 
qualquer gloria ou exhibição pessoal.
3 bem collectivo.

instituto de Aposentadorias 
e Pensões dos Commer- 

—  ciarios —
Caixa Locai em João Pessoa

A gerencia desta Caixa faz publicar. 
iara conhecimento dos interessados.
) teòi da portaria n. 928, baixada pelo 
oresidente do Instituto, em 2 do mês 
jorrente.

‘ O presidente do Instituto de Apo
sentadoria e Pensões dos Commercia- 
ios. usando das attribuições que a lei 

ihe confere, e no intuito de facilitar 
a sei viço das empresas, no que concer- 
.ie ao assumpto, resolve mandar adep- 
har as seguintes alterações na confec
ção e uso das “ Guias de Recolhimen
to” (Modêlo 36):

I — Não havendo qualquer altera
ção eni nomes ou contribuições dos 
associados constantes da ultima rela
ção apresentada, torna-se dispensável 
a sua confecção e annexação ás Guias 
de Recolhimento. Far-se-á, porém, 
nas três vias destas, acima do logar 
destinado á data e assignatura, a se
guinte declaração: “ Não houve alte
ração na relação de associados

II — Havendo, entretanto, alteração, 
deverá a empresa annexar á Guia de

INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS
Póde porecer cstultlcle o se fa. 

lar em theatro parahybano... 
Toclp,s as tentativos realizadas 
aqui. nesse sentido, têm fracas
sado lamentavelmente, o que suc
es de invariavelmente com qual
quer iniciativa de genero nrtistico.

O meio é hostil.
O publico se tornou indifféren

te. pcis. os autores surgidos com 
enfatuamento em algumas occa- 
siões. atormentaram o espirito da 
plaléa, com dramalhões medio, 
cies c comedias que redundaram 
em verdadeiras tragédias.

Theatro parahybano?... Não 
ha propriamente, theatro parahy
bano; ou. por outra, até honteni 
não havia.

O marasmo e a falta de vonta
de de alguns dos velhos remanes. 
centes das noitadas do tradicional 
Santa Rosa, favoreciam para que 
não passassem de simples boce 
jos, os projectos dos amadores 
conterrâneos que. felizmentc, ain
da subsistem espalhados por ahi, 
nos balcões das nossas casas de 
commercio...

Anda se falando, á bocca pe
quena. numa possível rehabilita, 
ção dos nossos fastos scenicos...

O grupo “Gente Nova" que se 
organizou ultimamente, congrega 
elementos aproveitáveis, si bem 
que amadores, mas com capacida
de bastante Para desempenho.

A sua estréa. verificada mêzes 
atraz. na ribalta do “Rex”. com 
apenas quinze apressados dias de 
ensaio, ccntituiu-se um indi’e ex
pressivo de animadoras perspectl. 
vas para um provável theatro pa
rahybano. ..

Adherb^l Pyragibe, esse flam- 
mejante pamphletario que a ci
dade toda conhece, está uitiman. 
do unia engraçadissima burleta 
"Ou que apelto !”,’cuja enscena- 
çõo será levada proximamente 
por aquelle grupo.

Especie de revista,, toda musica
da. a peça de Adherbal Pyragibe 
encerra uma critica cheia de ani
mada c fina “verve" sobre cs cos, 
tumes da nossa gente, encerrando 
no enrêdo, partes de canto.

Um dos elementos centraes do 
grupo “Gente Nova” será. por 
certo, a senhorita Iracy Magn.. 
lhães, aplaudida figura do nosso 
“breadeasting". descoberta por 
Francisco Salles, no. "Radio Club 
da Parahyba” e que offerece pro
missoras possibilidades de exito 
no palco.

Esperemos a peça de Pyragibe. 
para que possamos fazer final
mente. um juizo seguro de uma 
possível victoricsa tentativa de 
theatro exclusivumente nosso...

Essa é a esperança de Ca,millo 
Ribeiro... — A. L.

PIî ? ^ V î l ^ s d if e r e n ç a s  nosMJTUROS NAVIOS DE GUERRA

, E?NDRE3 2 ~  °  redactor naval 
do Dailly Telegraph” estudando os 
progressos da construcção naval, dis
se que os futuros navios de guerra se
rão dotados de modernos dispositivos 
de defesa que protejam completamen
te as suas principaes peças contra as 
bombas dos aviões. (A B.)

OS PROXIMOS OBJECTIVOS DOS
ITALIANOS NA AFRICA

LONDRES, 2 — Estudando o desen
volvimento da guerra italo-abyssinia, 
o Morning Post diz que os italianos 
pretendem realizar um avanço na 
frente sul. antes da estação chuvosa, 
com o objectivo de capturar Harrar, 
cortando, assim, as communicacões 
ferroviárias com Addis Abeba. (A. B.)

navegação reduziram de 5 parç* 3 
schilling a taxa de risco de guerra no 
Mediterrâneo. (A. B.)

UMA RECEPÇÃO NA EMBAIXADA
FRANCESA DE BERLIM

BERLIM. 2 — Durante a recepção 
que o embaixador da França offereceu 
, colonia do seu pais. este diplomata 

declarou que o pensamento que anima 
a política francesa é de paz e de or
dem. consoante o espirito tradlciconai 
do povo. (A. B )

A U. R S. S. E A MONGOLIA

MOSCOW, 2 — 0  governo nega of- 
cialmente que tenha concluído um 
nacto secreto com a Mongolia. (A. 
B .)

PARA A EXPOSIÇÃO INTERNACIO- 
REPRESÁLIAS DA ü . R. S. S. ) NAL DE 1936

MOSCOW, 2 — Em represália á at- 
.titude do Uruguay. rompendo as rela
ções diplomáticas com a Rússia, o go
verno decretou o embargo de qual- 
emer Droducto procedente desse pais. 
(A. B.)

OS ASSALTANTES DA MUNICIPA
LIDADE MADRILENA

MADRID, 2 — Foram pedidas o 
condemnaçáo á pena de morte para 4 
dos indivíduos envolvidos no assalte 
da municipalidade desta capital, da 

I qual foram roubados um milhão e 
meio de pesetas. (A. B.)

po r t u g a l~rea rm a . se

LISBÔA. 2 — 0  governo approvou 
o plano quinquenal do rearmamento 
que consigna os de 5 milhões de li
bras para o corrente anno; sendo 440 
mil esterlinas para aequisição de hy- 
dro-aviòes. comprehendendo no plano 
embarcações e motor. <A. B.)

REDUCÇAO DA TAXA DO RISCO 
DE GUERRA NO MEDITERRÂ
NEO

LONDRES, 2 — As companhias de

RIO, 2 — A Camara votou o credi
to de propaganda, havendo examina
do a indicação do sr. Luiz Sousa Mel
lo. membro do Conselho Federal do 
Commercic Exterior, no sentido de 
que a Exposição Internacional de 1936, 
a se realizar, no Rio de Janeiro, seja 
precedida pelas exposições est&duaes 
preparatórias. (A. B.)

A CASA DO JORNALISTA
RIO. 2 — Foi publicado um edital, 

chamando á concurrencia para a cons
trucção do prédio destinado a séde 
da A. B. I. E' offerecido um prêmio 
de 50:0005000 ao melhor projecto. 
Trata-se de uni prédio moderno com 
todas as acommodações. tudo indi
cando que a inauguração realizar-se-á 
ainda este anno. A inauguração 
será solennizada com o Congresso In
ternacional da Imprensa. i.A. B.)

O CALOR
RIO. 2 — A cidade do Rio de Janei

ro foi victima de um augmento de 
temperatura nunca visto, tendo havi
do, hontem, um caso de insolação ful
minante, no bairro Meyer. A tempe
ratura continua inalterada. (A.

Festa de Reis na rua Vis
conde de Itaparica

Deverão realisar-se com bastante 
animação as festas commcmorativos 
do d a de Reis. na rua Visconde de 
Itaparica, nrsta cidade.

A ccmmissão encarregada dos refe
ridos festejos tem desenvolvido esfor
ços para que as mesmas não venham 
desmerecer da sua tradicclcnal ani
mação de tedos os annos, já tendo si
do orgaivsado o seguinte programma.

Dia 5 — vesperas do Reis: salvas de 
foguetões ás 5, 12 e 18 horas; ás 19 
i ;2 horas, passeata civico-religiosa. sa- 
hindo da igreja de N. S. da Concei
ção, á rua S. M‘guel e percorrendo ss 
ruas da Republica, praça João Pessoa, 
rua Duque de Caxias, praça Aristides 
Lobo, praça Pedro Américo, rua Ama
ro Coutinho e Visconde de Itaparica: 

Dia 6 — missa ás 4 12 horas, na 
igreja de N. S. da Conceição, celebra
da pelo monsenhor Odilon Coutinho; 
ás 19 horas, retreta naquella artéria, 
prolongando-se até meia noite.

No proximo dia 5. ainda por inicia
tiva dos moradores da rua Visconde de 
Itaparica, será queimado um painel 
com os retratos dos exmos. srs. gover
nador Argemiro de Figueirêdo e dr. 
Isidro Gomes, secretario da Fazenda.

Firmado pela comniissão recebemos 
uni attencioso convite para asssistir- 
mos ás referidas festividades.

VISITEM a grande expo 
sição de BONECAS e BRIN
QUEDOS para crianças da 
CASA VESUVIO, rua Ma
ciel Pinheiro, 160.
Recolhimento a relação de associados 
(modêlo 37\,  na qual annotará as al
terações occorridas, de conformidade 
com as instrucções que serão ministra
das na séde das Caixas e pelos fiscaes 
do Instituto” .

João Pessoa, 31 de dezembro de 1935.
Antonio Carlos da Silveira, gerente.

Movimento de passageiros 
no porto de Cabedello

..Embarcaram no vapôr “CAMPOS 
SALLES” com destino ao norts: — 
Euclides Salles e José Claudio Barbo
sa. para Manaus; Lidia Figueirêdo. 
para Belem; Francisco Hortensio Net
to. Antonio Hortensio da S.lva. João 
Machado. Gracinda e Lucy H.Tena 
Machado. Diogo Flòres. para Fortale
za.; José Nilson Ferreira Falcão. Ga
briel F. da Silva. W.lkem C. Ferreira 
Paulo A. Rodrigues. José G. Chaves 
Milton Ximenes, Jared Jcrgu eles San
tos. Jaime Xavier da Silva e Esdras 
Brasil Nobrega, para Natal.

N E C R O L O G I A
D.a Maria Baptista Rabêllç — Na. 

residência do seu genro, sr. Pedro 
Lopes Pessôa da Costa, no bairro The- 
rezopelis, falleceu, hontem, pela ma. 
nhã. a veneranda sra. d. Maria Bap
tista Rabello, viuva do pharniaceutico 
conterrâneo sr. José Carlos Rabello.

Pertencem^ a conhecida familia pa- 
rahybana, era a pranteada desappare- 
cida grandemente estimada por todos 
que privavam das suas relações de am.- 
zade e que Ih  ̂ admiravam as virtudes 
e bondade de coração.

A extincta. que contava a avançada 
idade de 85 annes, era mãe do nosso 
amige pharmaceutico DurwaJ Rabello. 
proprietário da Pharmacia “São José”, 
nesta cidade, e da sra. Anna Rabêllo 
Pessôa da Costa, esposa do sr. Pedro 
Lopes Pessôa da Costa, funccionario 
da Côrte de Appellação do Estado.

Deixa ainda a sra. Maria Baptistn 
Rabello vários netos, entre os quaes 
o nosso ex-conipanheiro de trabalhos, 
sr. Paulo Pessôa da Costa, funcctona- 
rio da Recebedoria de Rendas desta 
capital.

O enterramento teve lugar hentem 
mesmo, á tarde, verificando-se o sah<_ 
mento fúnebre da casa onde occorrera 
o obito, com o comparecimento de nu
merosos parentes e amiges.

DOMINGO DIA 5 -----------------------
S E G U N D A -F E IR A ----------------------------- DIA 6 --------------------------

-------DOMINGO
SEG UN D A-FEIR ADA U L T I M O S  D I A S

FEIRA DE AMOSTRAS
G R A N D E S  S U R P R E 

“ I D

Z A S

I P E  R I A L  ”P A R Q U E  D E  D I V E R S Õ E S  
composto de: Aeroplanos —  Roda Gigante —  Gavallinhos —  Montanha Russa Girató

ria —  Balanços Venezianos —  Tiro ao Alvo —  Canhão de Força —  etc., etc.

_______MUSICA -  BAR —  FEERICA ILLUMINAÇÃ0-----------

FO GO S DE ARTIFICIO
PREÇO DOS INGRESSOS:

Aloysio Peixoto de Vasconcellos — 
Eni consequência de um trágico afo
gamento no açude do engenho Mun
do Novo, em Areia, veiu a íajlccer 
na manhã do dia 31 de dezembro do 
anno proximo findo, naquelie muni- 
cipio, c joven conterrâneo Aloysio PeL 
xoto de Vasconcelics. funecionario da 
Fazf.nda Estadual c pessôa bastante 
rria.cionada nesta capital.

O infortunado moço contava a idade 
de 21 annos e era irmão dos nessos 
amiges srs. Flcdoardo, Oliver e Rena. 
to Peixoto, commeroiantes nesta pra
ça, e filho do tenente Pinto Peixoto, 
cfficial reformado do Exercito, resi
dente nesta cidade.

O corpo do inditoso conterrâneo foi 
transportado para esta capital, no 
mesmo dia, realizando.se o enterra
mento no dia seguinte ás 10 horas, no 
:emiterlo do S. da Bòa Sentença, com 
grande acompanhamento de amigos e 
parentes da familia enlutada.

Vem de fallccer nesta capital o me
nino Wildon. filho do sr. João Esmael 
dc Queiroz, artista, aqui residente.

ROUPAS DE BANHO para 
senhoras, homens e crianças, o 
melhor sortimento encontra-se 
na Casa Vesuvio, rua Maciel 
Pinheiro, 160.

ADULTOS: 15000 -  CRIANÇAS. ESTUDANTES E MILITARES: $500.TODOS Á FEIRA DE AMOSTRAS NA FALTA DIS LtSiiTt MAAISitNO 

LE1TK CONDKNSADU

V I G O R



A UN1Â0 — Sexla-fcirn, 3 de janeiro de 193fi

P A R T E  O F F I C I A L
.iDMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE

FIGUEIREDO
V E T O  AO  P R O JEC T O  N. 7

(Isenta de taxa de transmissão de propriedade 
os funccionarios que adquirirem, para sua residência, por 
IntermedJo do Montepio, prédio até o valor de dez contos 
de réis.

O funccionario publico mereceu da Assembléa e do Governo attenção 
especial — teve os seus vencimentos melhorados numa base bastante alta, 
(posto que Justa) ante as possibilidades financeiras do Estado.

A concessão a que se refere o projecto annexo seria uma medida de 
excepção pouco Justificável, porquanto outros servidores do Estado, como os 
militares, que não gozam dos beneficios do Montepio, não seriam attlngidos 
pelo favor alludido embora o merecendo por equidade. Mas. a uns e a outros, 
não seria opportuno nem razoavel, conceder-se a medida consubstanciada no 
projecto, porquanto a taxa de transmissão é e deve ser de applicaçáo geral, 
maximé no momento em que o Estado, precisando fazer face o uma despesa 
orçamentaria superior as suas possibilidades ordinárias, não pôde prescindir 
a nenhuma de suas fontes de receitas.

Assim, usando da faculdade que me assegura a Constituição do Esta
do, em seu artigo 51, alinea 2, véto o projecto n. 7.

Palaclo da Redempção, 31 j 1211935.

Argemiro de Figueiredo,
Governador do Estado.

L E I  H.” 43 ( *)
Interpreta o artigo 

novembro de 1935.
1 °  da Lei n.* 12, de 28 de

gulntc:
A Assembléa Legislativa do Estado decreta e eu sancciono a lei se-

Art. unico — Para todos os effeitos, fica entendido que a transfe
rencia da séde da villa de S. José de Piranhas para o lugar Jatobá, de que 
trata o art. l.°  da Lei n. 12, de 28 de novembro de 1935. só se effectuará, de
pois que a referida villa. desapropriada por necessidade publica, fór entregue 
ao Governo da União; revogadas, neste sentido, as disposições em contrario.

Palacio da Redempção. em João Pessoa. 31 de dezembro ac 1935, 47.° 
da Proclamação da Republica.

Argcmiro de Figueiredo 
José Marques da Silva Mariz

<*) O projecto publicado com o numero de lei acima ainda não foi 
sanccionado.

L E I N.° 44
Crea uma 2.“ Delegacia de Policia no município 

de Campina Grande.

A Assembléa Legislativa do Estado decreta e eu sancciono a lei se
guinte:

Art. l.°  — E’ creada uma 2.» Delegacia de Policia no munlcipo de 
Campina Grande, com séde na cidade do mesmo nome.

Art. 2.° — O Governo estabelecerá em regulamento os limites e a 
jurisdicção de ambas as Delegacias de Policia de Campina Grande, de accòr- 
do com as necessidades do serviço publico.

Art. 3.° — Os delegados se substituirão reciprocamente nos casos de, 
impedimento ou falta.

Art. 4.° — Revogam-se as disposições em contrario.

Palacio da Redempção. em João Pessôa, 31 de dezembro de 1935, 47.° 
da Proclamação da Republica.

Argemiro de Figucirêdo 
José Marques da Silva Mariz

L E I N.° 45
Divide em duas Camaras a Còrte de Appellaçáo 

do Estado, regula as nomeações dos membros do minis
tério publico c dos juizes municlpaes, e dá outras provi
dencias.

A Assembléa Legislativa do Estado decreta e eu sancciono a lei se
guinte:

Art. l.°  — A Còrte de Appellaçáo do Estado fica dividida em duas Ca
maras. com a denominação de Primeira e Segunda Camaras.

§ l.°  — Funccionará a Còrte de Appellaçáo em Camaras reunidas 
ou em cada Camara, separadamente, sob a direcção do mesmo presidente, se
gundo ás attribuições definidas nas leio em vigor.

§ 2.° — Cada Camara se comporá de quatro (4) desembargadores, in
clusive o presidente, que não terá voto, e só deliberará com a presença de 
todos os seus membros.

5 3.° — As Camaras funcclonarão separadamente, uma vez por se
mana. pelo menos, e em dias differentes, designado annualmente pelo pre
sidente da Còrte.

S 4.° — A Còrte dc Appellaçáo, em Camaras reunidas, funccionará 
uma vez por semana, em dia annualmente designado pelo Presidente.

5 5.° — Poderão também, não só as Camaras separadas como as Ca
maras reunidas, íunccionar em sessões extraordinárias quando exigir o servi
ço, mediante convocação do presidente.

Art. 2.° — A Còrte de Appellaçáo, na primeira sessão ordinaria das 
Camaras reunidas, por votação nominal, em cédulas escripta, elegerá annual
mente dentre os desembargadores, o seu presidente e vice-presidente.

Art. 3.° — O presidente da Còrte de Appellaçáo será substituído pelo 
vice-presidente, e este pelo desembargador mais antigo.

Art. 4.° — Para completar o numero das respectivas Camaras na Cor
te de Appellaçáo, os membros de cada uma se substituem recíprocamente nas 
faltas ou impedimentos e na ordem de sua antiguidade, sendo o mais antigo 
de uma Camara substituto do mais antigo da outra, tendo-se em vista os que 
estiverem em exercício; e assim por diante, até o mais moderno, de sorte que 
cada Camara tenha sempre quatro membros em exercido, inclusive o_ presl- 
dente. - - ■«*•»***£'?

Art. 5 ° — Para completar o numero legal das Camaras reunidas da 
Còrte de Appellaçáo, quer com Jurisdicção plena nas ditas Camaras reunidas, 
quer ad-hoc nos casos de impedimentos ou suspelçáo para qualquer julgamen
to, ou quando o afastamento de qualquer desembargador exceder de quinze 
dias. serão chamados: a) os juizes de direito da capital pela ordem numérica 
das respectivas varas; bj os juizes de direito das comarcas mais próximas de 
segunda entrancia, conforme a tabella das distancias.
.  __ _ 6 • ° —• Os promotores públicos serão nomeados pelo Governo, den-
í  e Direito R?r Faculdade official ou reconhecida, e classi
ficados pela Còrte de Appellaçáo em concurso de provas.

. qu,e tenha occorrido uma vaga de promotor ou que
seja creada ou restourada alguma comarca e não sendo aproveitado um pro
motor em disponibilade, o presidente da Còrte determinará incontinenti a pu
blicação de edital com o prazo de trinta (30  ̂ dias, convidando os candidatos 
a inscrever-se na Secretaria da mesma Còrte, para o que deverá cada concor
rente apresentar os seguintes documntos: a) Diploma scientiíico ou prova 
deste na Còrte; b) certidão de idade não superior a quarenta (40) annos; c) 
folha corrida dos logares onde o candidato residiu nos dois últimos annos. ou 
prova de íuncçáo publica effectiva; d) attestado de saúde firmado por médi
cos da Saúde Publica do Estado; e) titulo ou certidão de alistamento eleitoral 
do candidato.

Art. 8 .° — O concurso de provas será effectuado perante uma Junta 
examinadora composta de três desembargadores sorteados pelo presidem». da 
rArte de Appellaçáo. e constará dc provas escriptas.

í 1 ° — Presidirá o concurso o presidente da Còrte, com voto dc qua

lidade. g 2 .0 — A prova escripta, de feição theoríca e pratica, consistirá no

desenvolvimento de uma these sobx*e direito civil, commercial ou penal, em 
que o candidato demonstre conhecimento da doutrina e da technica judiciaria.

§ 3.° — No dia da prova do respectivo início se tirará á sorte qual das 
matérias deve constituir o seu objecto em um dos três <3) ramos de direito 
mencionado.

§ 4.° — A prova não está sujeita á formaçáo de qualquer program- 
ma pela junta examinadora, mas versará exclusivamente sobre os artigos dos 
Codigos Civil. Commercial e  Penal

5 5.° — Para a prova será concedido o prazo de três (3) horas, per- 
mittindo-se aos candidatos a consulta aos textos da lei, desprovidos de quaes- 
quer commentarios. annotações ou remissões que não as officiaes.

5 6 .° — As provas, depois de rubricadas pela junta examinadora á 
medida que fôrem produzidas, serão lacradas e encerradas em uma urna, e 
sómente serão abertas e apreciadas quando concluída a ultima.

§ 7.° — Concluída a ultima prova, a Còrte de Appellaçáo. em sessão 
secreta, depois de examinar os titulo3 com que cada candidato haja instruído 
o seu pedido de inscripção, procederá ao julgamento dos concurrenles. O jul
gamento que se fará por votação nominal, constará de termo lavrado pelo se
cretario da Còrte, em livro proprio, e assignado pelos desembargadores pre
sentes.

§ 8 .° — Dos candidatos approvados. pela ordem de sua classificação, 
será organizada uma lista triplica e enviada ao governo que fará a nomeação 
dentro de dez (10) dias.

Art. 9.° — O candidato classificado no concurso a que se referem os 
artigos anteriores e não nomeado para a vaga ou vagas a que se candidatou, 
poderá ser aproveitado para o provimento de outra comarca independente
mente de outro concurso, dentro do prazo de um anno, se assim o requerer 
antes da publicação do edital chamando concurrcntes.

Art. 10.° — Os adjunctos de promotor serão nomeados pelo Governo, 
devendo as nomeações recahirem de preferencia em graduados ou acadêmi
cos de direito.

§ unico — Os adjunctos de promotor em exercício, quando estiver 
vaga a promotoria da comarca, perceberão as vantagens integraes deste cargo.

Art. 11.° — Os juizes municipaes serão livremente nomeados pelo Go
vernador do Estadj, por quatro (4) annos. entre os graduados em direito e 
de reconhecida capacidade intellectual e moral.

Art. 12.° Na comarca da capital, competem privativamente:
I — Ao juiz de direito da 1.® vara, os serviços orphanologicos. de in- 

terdictos e ausentes e assistência, protecção, defesa, processo e julgamento 
dos menores abandonados e delinquentes que tenham menos de dezoito (18) 
annos. aos quaes se refere o Codigo respectivo;

II — Ao da 2.ft, os de provedoria, casamentos e execuções criminaes;
III — Ao da 3.*, os dos Feitos da Fazenda Estadual e Municipal, ha- 

beas-corpus e mandados de segurança.
$ l.°  — Na referida comarca:
I — Compete ao l.°  promotor:
a') Funccionar nos processos criminaes distribuídos á 1.* vara, nos 

da competenGa privativa desta e nas causas de accidcnte no trabalho;
b) Exercer as funeções de curador geral de orphãos, menores, ausentes 

e interdíetos;
c> Funccionar em quaesquer outros processos e diligencias em que. 

por lei, seja exigida a intervenção ou procedimento do Ministério Publico e 
que não estiverem comprehendidas nas attribuições definidas na alinea se
guinte.

II — Compete ao 2 ° promotor:
a) Servir perante os Juizes da 2.* e 3.® varas, nos processos criminaes 

e este» distribuídos, inclusive execuções de sentenças;
b) Exercer A3 funeções de curador de massas fallidas e de resíduos 

e heranças jacentes;
§ 2.° — Na alludida comarca, os juizes de direito se revesarão nos 

trabalhos do Jury. e bem assim os promotores públicos.
Art. 13.° — Resalvada a competência privativa dos serventuários pa

ra approvar e encerrar testamentos, podem os escreventes juramentados pra
ticar todos os actos que aquelles lhes designarem, inclusive os de quaesquer 
trabalhos em audiência dos Juizes.

Art. 14.° — Os tabelliães. escrivães e officiaes de registros serão subs
tituídos nos seus impedimentos, faltas ou licenças até trinta (30) dias, pelos 
respectivos escreventes juramentados, independentemente de qualquer acto 
official. devendo, porém, a substituição ser communicada ao presidente da 
Còrte de Appellaçáo. ao procurador geral do Estado e ás autoridades juuicia- 
rias do termo e comarca.

« unico — Os escreventes referidos neste dispositivo, que contarem 
mais de dez (10) annos de serviço e estiverem exercendo interinamente as 
funeções de serventuários, poderão ser effectivados nestes cargos independen
temente *de concurso e idade.

Axt. 15.° — Os juizes de direito, nas comarcas de mais de um termo, 
annexo, serão substituídos pelo juiz municipal do termo de mais facil commu- 
nicação com a séde da comarca.

Art. 16.° — Fica restaurado o 2.° tabellionato do publico e notas e 
escrivão do civel, crime, orphãos. commercio e seus annexos da villa de S. 
José de Piranhas, devolvido ao mesmo o archivo que lhe pertencia.

Art. 17.° — A presente lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 18.° — Revogam-se as disposições em contrario.

Palacio da Redempção, em João Pessôa, 31 de dezembro de 1935, 47.° 
da Proclamação da Republica.

Argemiro dc Figueiredo 
José Marques da Silva Mariz

LEI lí.” 46
Autoriza o Governador do Estado a conceder um 

nono de licença ao 2 .° tabclliào publico do termo judiciá
rio de Campina Grande. Nercu Pereira dos Santos, e ao 
2.® tabellião da comarca dc Itabayana, José Bezerra Ca
valcanti . .......................

A Assembléa Legislativa do Estado decreta e eu sancciono a lei se
guinte:

Art l .°  — Fica autorizado o Governador do Estado a conceder, na 
forma da legislação em vigor, ao 2 .° tabellião do publico judicial e notas e 
escrivão do crime, orphãos e seus annexos do termo juliciario de Campina 
Grande, Nereu Pereira dos Santos, e ao 2.° tabellião da comarca de Itabayana, 
José Bezerra Cavalcanti, um anno dc licença para tratar de interesses parti
culares .

Art. 2.° — Revogam-se as disposições em contrario.

Palacio da Redempção. em João Pessôa. 30 de dezembro dc 1935. 47.° 
da Proclamação da Republica.

Argemiro dc Figuelrèdo 
José Marques da Silva Mariz

LEI N ~ 4 7
Augmenta os vencimentos dos funccionarlos pú

blicos

A Assembléa Legislativa do Estado decreta e eu sancciono a lei se
guinte:

Art. l.°  - -  Os funccionarios públicos cujos quadros não fòram reajus
tados na presente sessão legislativa, terão os seus vencimentos mensaes aug- 
mentados, a partir de l.°  de janeiro dc 1936, na seguinte proporção.

Governo do Estado

35 sobre a 1 .* pnrcella de 100S000
25 % ” ” 2 .® ” íoosooo
J5% ” ” 3 ® ” '* 100S000

” ” 4.® ” " 100S000
e 1001000 fixos para os vencimentos de quinhentos mil réis (500$000) nclma.

Art. 2 ° —• Não serão contemplados no augmento do artigo l.°, os Se
cretários de Estado, desembargador es da Còrte de Appellaçáo. juizes de di
reito e municipaes. membros do Ministério Publico e os funccionarios con
tratados, assalariados e diaristas, cxceptimdos, nos quadros dos reajustados 
na presente sessão legislativa, os escripturarios. porteiros, contínuos c serventes 
que terão os seus vencimentos equiparados aos de iguacs cathegonas das de
mais repartições.

An. 3.° — Revogam-sc as disposições em contrario.

Palacio da Redempção. em João Pessôa. 30 de dezembro dc 1935, 47 n 
da Proclamação da Republica.

Argemiro de Figuelrèdo 
José Marques da Silva Mariz 
Dr. Walfrodo Guedes Pereira 
lsidro Gomes da Silva

EXPEDIENTE 
DIA 31:
Decretos:

DO GOVERNO DO

O governador do Estado da Para- 
hyba promove Francisco Guimarães 
Nobrega. 3.° escrípuirario do Gabl- 
nête do GovernadoT, a 2." do mesníb 
Gablnêtc, devendo apresentar seu ti 
tulo á Secretaria do Interior e Se
gurança Publica paxa ser devidamente 
apostillado.

O governador do Estado da Para- 
hyba promove Genes io Gambarra 
Filho, 3.° escripturario do Gabinéte 
do Governador, a 2.° do mesmo Ga
binéte, devendo apresentar seu titu
lo á Secretaria do Interior e Segu
rança Publica para ser devidamente 
apostillado.

O governador do Estado da Para- 
hyba. de accôrdo com a lei n.° 38, de 
23 do corrente, nomeia o cidadão Vir
gílio Cordeiro de Mello para exercer 
o cargo de director do gabinete do 
Secretario da Agricultura, Conuner- 
cio. Viação e Obras Publicas.

O governador do Estado da Para- 
hyba, de accôrdo com a lei n.° 38, de 
23 do corrente, ncmela d , Judith de 
Miranda Henriques para exercer o 
cargo de 5.* escripturaria do gabinê- 
te do Secretario da Agricultura. Com
mercio, Viação e Obras Publicas.

O governador do Estado da Para- 
hyba, de accôrdo com a lei n.° 38, de 
23 do corrente, nomeia José Bento 
Xavier para exercer o cargo de con- 
fcinuo-servente do gabinéte do Secre
tario da Agricultura, Commercio, Via
ção e Obras Publicas.

O governador do Estado da Para- 
hyba. de accôrdo com a lei n.° 38. de 
23 do corrente, nomeia Silvino Mon- 
tenegro para exercer o cargo de con
tinuo-porte iro do gabinéte do Secre
tario da Agricultura, Commercio. 
Viação e Obras Publicas.

O governador do Estado da Para- 
hyba- de accôrdo com a lei n.° 38, de 
23 do corrente, nomeia d. Maria Ni- 
teza Moura Fonseca para exercer o 
cargo de 5.* escripturaria do gabinê- 
te da Secretaria da Agricultura, Com
mercio. -Viação e Obras Publicas.

O governador do Estado da Para- 
hyba. de accôrdo com a lei n.° 38, de 
23 do corrente, nomeia Oscar Mendes 
para exercer o cargo de chauffeur da 
Secretaria da Agricultura. Commer
cio, Viação e Obras Publicas.

^  v- ---

Secretaria da Fazenda
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DIA 2:

Petições:

De Antouio Galdino Lopes, com- 
merciante em Santa Rita, estabeleci
do com casa de estivas, requerendo 
cancrllamenío da collecta sobre seu 
referido estabelecimento. Deferido em 
face das informações.

De Francisco Antonio de Mendonça 
proprietário em Agua Dòce, do mu
nicípio de Ingá. requerendo revisão 
do lançamento do imposto territorial 
sobre sua dita propriedade. Deferido 
de accôrdo com o parecer da Secção 
da Receita do Thesouro do Estado.

De José Ismael de Oliveira, com- 
merciante em Caiçára. requerendo 
cancellamento da collecta sobre seu 
armazém de compra de algodão. In
deferido em face das informações.

De Guilhermína Dias, residente em 
Cuité, requerendo cancellamento do 
imposto sobre o Restaurant de sua 
propriedade. Deferido, pagando o 
imposto correspondente a um semes
tre •

De Felismino Apollinario, negocian
te em Sertãozinho do município de 
Caiçára, requerendo dispensa da col- 
lecta sobre seu estabelecimento, cor
respondente ao segundo semestre. 
Deferido de accôrdo com as informa
ções.

De Maria Augusta Campello. jxdin- 
do baixa da collecta sobre o estabele
cimento commercial do seu fallecido 
marido, no lugar Apparecida. do mu
nicípio de Anthonor Navarro, cor
respondente ao segundo semestre 
Deferido de accôrdo com o parecer 
da Secção da Receita do Thesouro do 
Estado.

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 30:

Petição de Lindolpho Soares Filho, 
á dirretoria. requerendo dispensa do 
imposto de incorporação para 6 vol.v 
com uma caldeira, polia, volante, etc 
destinados ao Ceará — Deferido, cm 
face das informações. A' 2 » Secção.

De Tito Silva Cia., requerendo 
dispensa do mesmo imposto para 1 
caixa com estojos para barba igillete» 
para distribuição gratuita — Igual 
dei pacho.

De J . Schullcr & Cia., requerendo 
dispensa do mesmo imposto para 1 
caixa com material de propaganda 
para distribuição gratuita — Igual 
despacho.

De Kacpb Altman, requerendo dis
pensa do mesmo imposto para 1 cai
xa contendo álbuns com photogra- 
phias Igual despacho.

De C. Pereira Cia., requerendo 
dispensa do mesmo imposto para 3 
caixas contendo uma taça de meto! 
com a marca Rhodia para propaganda 
e amostra de lança perfume — Igual 
despacho

De Cosentino & Irmão, requerendo 
dispensa do mesmo mi posto paia unu
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c.Rixtuha oonUMul«* s thu» ‘i'VUnq 
sou mostriuun» ir.uo\ »U< iv . tl

De FV>rm»mt«v* «v 
dlspcrua <to iwsm o '>»*»' cI'“ lun, 
caixa eontouclo nitu.* ■ »
para dUstrlbuiçRo frrutuiU 
despacho.

Do Wilhams A Cu\ . ivqu» 
dispensa do mesmo tmuo.sio p 
caixns contendo foU'iitjhaa 
despacho.

Segnndo parle:

agndo, I — Multa» justifiendn.» : Just ificarnm -
nl na 1 sc da» multn» que Ihr« foram imposta» por 
digni- I infrneção do» art», ns. 170( 182 o 410 do 
a peio R |T |P ., os »r». dr. João Soarc- e Arnaldo 

Per.sòa de Figueirôdo Lima, proprietário» c 
conductore» do: carro» placas ns. 2792 e 
151 respect ivam ente.

II —■ Petições despnchada»: Luiz Au
gusto Unntn.» residente cm Cajnzcirn» p 
chauffeur profissinnnl por esta Inspcclorin, 
requerendo 2 * vin de »un carteira. A tten -  
didot pagando o que de direito.

t>é Cícero Pereira de Oliveira, Antonio 
Victorino, Jo«é Celestino de Paula Lu.z 
Thomaz da Silva, Izidro Antonio de Lima, 
N e lo n  Pnlitot Limn Mnnuel Arnaud Fi 
gucirédo, Francisco Vieira da Silva, João 
de Sá. João Thcotonio de Sousa, Francisco 
Albino da Silva, Antonio Avelino dr. Silva. 
Ccsorio Estclla Dantas Francisco Rebouçaa 
de Oliveira, Gorgonho José de llritto , José 
Astcrio de Oliveira e José Braga de Lyra, 
residentes em Cnjazciras, requerendo para 
prestar exam e de chauffeur profissionnl 
Como pedem .

De Francisco Agrippino, residente em Ca- 
jazeirn», requerendo restituição de sua car. 
teira de chauffeur do Estado do Rio Gran
de do N orte. Como requer m ediante reei-

TRANSFUSÃO
) O S A N G U E  '(MARAVILHOSO) 

COM 2 VIDROS AUG M EN TA 0 PESO 3 KILOSCOM M ANDO DA 1 OICl \  1M »01« ,\ MlJ , 
T AR DO ESTA DO  DA  » 'A lU l lv n Á

<n»« \ Delmlro Pereira de Andrade cel
com te. Unico fortificante no mundo com 8 sáes tonicos(A u x ilia r  do R w r f lto l

Quart«') cm JoAo IV • òn 2 «!»• jnni-it 
1936.

S erv iço  parr. o  «lm 3 ( t o x in - fe ir a >.

Confere com o original 
t*n . eel. »iib-eomtc.

K3y.»in Sobreira PHOSPHOROS, CÁLCIO, ARSENrATO, VANADATO 
UNICO CONTRA A TUBERCULOSE 

_  OS PALLIDOS, DEPAUPERADOS
EXGOTADOS. ANÊMICOS’

MAES QUE CRIAIVT, MAGROS^
CRIANÇAS RACHITICAs'

1NSPKCTOR1A GERAI, DA GUARDA Cl 
V1CA DO ESTADOD in A F crça , 2 ° ten en te  Rayinundo Coa

lh o .
R onda ã ‘ G uarnição I ."  «argento J p jf  

B cllo .
A dju ncto  ao o ff ic ia l de din, 3 ,°  »urgrnlo  

A n ton io  Pedro
Guarda da Cadeia, 3 ° t argen to  Adherbnt 

C a sto r .
D ia  A S ccretn ria  roldndo Manuel Vaz
D ia  A C |0  , cat>o Ferrrira
Din ao  te lephon e, so ld ad o-telephonist« Jo  

sé  B a p tist« .
Ordem & C|0., »oldado-cornrteiro José

Jcronym o.
P iq u ete  no Q |F . so ldado-corneleiro  S e -  

verino P ere ira .

Quartel cm João Pojsôa 2 de jnneiro de 
1930.

Receberão o cffeito da transfusão do 
sangue c a tonificação geral orga- 

------- nismo, com o -----------

Serviço para o din 3 (sex ta -fe ira )  
U niform e 2.° (k ak i).

Dia A Inspector fit, guarda dc 2.* ciaste

guarda de 1.“ cias»« n-°

Do mesmo, requerendo transferencia dc 
nua carta dc chauffcur, fornecida pela lns_  
pcctoria Geral do Rio Grande do Norte pa
ra esta Inspcctorin. Igual dcr.pncho.

De José Asterio de Oliveira, requerendo 
rcctituição de sua certidão de idade que 
juntou ao processo de inscripeão de exame 
para chauffcur profissional. R cslitua-se, 
m ediante recibo.

De Gorgonho Jor.c de Britto, reouerendo 
restituição do seu titulo de eleitor. R estitua, 
ce, pasmando o com petente recibo.

Dia á S |V . guarda-fiscal Ixturival E u
gênio dc Snntnnnn.

Rondantc.i, guarda-fiscal Arlslides e guar-  
dns n». 8, 6 e  e -crip . P ires.

Guarda do Quartel, guardas n». 61 — 80
— 89 — 133.

Gunrdn dn S |P . ,  guardas ns. 100 — 105
sentido. Igual despacho.

III — Multas pagas: -  Pelos «rs. Anto
nio Miná e Ororio Gouveia de Lima, con- 
duetores dos auto» placa» ns. 14 e  1.304 
PB. foram paga» a» multas de 30SOOO e 
665000, por infracção dos arts, ns 185-316 
e 336 c 332 do R .V ., rc.ípccUvamsnte.

De Francirco Rebouças dc Oliveira, no 
m am o sentido. Igual despacho.

Dc Cc»ario * E»trclla Dantas, no mesmo 
sentido. Igual despacho.

De Antonio Avelino da Silva, no mesrn-? 
sentido. Igual despacho

Pc Francisco Vieira dn Silva, no m om o

B oletim  num ero 2

P ara conhecim ento  da Policia M ilitar c 
devida execução publico o seg u in te :

Boletim  n .*  1.
Para conhecim ento desta Corporação •  

devida execução faço publico o segu in te:
E xpulsão: -  Seja expulso do e»tndo e f 

fe c tiv e  da Policia  M ilitar e do I o H. C .,  o

32 feliz fAnno novo a seus consu 
s a <jue distribuira' por meio de vq
latos, durante o onno de *í936t va/ic 
; no valor dê-J25.0G0|000, corres 
este m odo d  preferencia cada dic 
ida efue vem tendo em iodo o Brasil

A MANTEIGA DE MAIOR CO N SUM O
NO BRASIL

* UI ■



6 T ..A UNIÄO — Sextn-reira. 3 (lo janeiro rie 103P>CINE SAO PEDRO
Leo Carrollo o famoso lenor e Lupc Veloz — voz de 
ouro da “Paramoimt" a famosa marea das estrellas num 

estupendo “film" de arte e belleza

A Z A  P A R T I D A

Duas canções lindas por Lupe Velez a mexicana 
dos olhos de fogo 

l ’m bello idyllio por um par de fama
l ’m ])rogramma do “Paramount” é um programma 

------------selecto-------------
------SEXTA-FEIRA E SABBADO-------

IV __ Ainda petiçõc-« despachadas: —
Dí  Lauro Carvalho da Silveira. residem *  
om Barreir:.«., rcQucrcndo para preatar cxa. 
tne de chauffeur profl'Pionnl Deferido, no
meio o sub in«pector interino, João Maciel 
dos Santo.«, puarda Jo«é Torre* Cydronio. 
chauffeur profissional, para em commi«são, 
eo b á pre idencia de<ta Inspector ia. proce
derem ao exam e devido.

Do dr. João Soares, requerendo restitu i
ção de eua certidão de idade, que juntou 
quando requereu para prestar exam e de 
chauffeur profissional. Restjtua-^e, medinni» 
recibo.

tas« > FraneUe* Pedro de» Santos, iat- 
pector jteral.

Confere com o o r ig in a l: J o io  Marial dos 
Santos, sub-inspector interino.

Assembléa Legislativa
A cia da septuagésim a terceira sessão or

dinária da primeira reunião da primeirr 
legislatura da Assemble» Legislativa dt 
Ertado da Parahyba, cm 27 de dezembro dc
1935.

A' hora regim ental, sob a pret-iiloncia d. 
«r. Jose Maciel, secretariado pelos »r». Joãc 
de Vasconcellos e Adalberto Ribeiro, respee 
tivam ente, 1." e 2.® secretario- é feita i 
chamada e aborta a sfresão com a presença 
do.« srs. Pedro U lysses José Turgino, Pc. 
legrino  Pilho, Octavio Amorim, Severin' 
Lucena, Fernando Nobrega, Miguel Rasto 
Em ilia no Nobrega, Odilon Coutinho, Ro 
Brigues de Aquino, Alcindo Leite Jo:é An 
tonio da Rocha, Raymundo Viannu, Newton i 
Lacerda, Cel o Matto.- Fernando Pe>i6a, 
Aloysio Campo» Ernuni Satyro, D elfino I  
Costa Lauro Wonderley, Anacleto V ictor i. I 
no e  Jeremias Venancio.

Deixaram de comparecer sem causa ju s
tificada os sr». Américo Maia, Tertuliano  
Brito, Paula e Silva, Paula Cavalcanti e 
Raphael Sebas.

E ’ lida e approvnda, sem ob«ervaçõe-, r. 
acta da se., ão anterior.

Entra a hora do expediente
O expeditnte lido pelo sr. 1.» Secretavio 

oonotou do segu inte: "Telogramma do pre
vidente da Assembléa C onstituinte de Cuya- 
bã, communicando haver • ido promulgada a 
Constituição M attogrossense. Idem do pre
feito de Alagôa Grande agradecendo eir 
nome daquella communu a promulgação d< 
decreto que manda crear o serviço de ngur 
e esgoto na .éd e  do município. ” Circulai 
do prefeito de Pato» comnuinicando have 
tranamittido o exercício do .re-pcctivo car. 
go lo secretario interino dr. Jader do 
S^ptos L im a.

Continuando a hora do expediente, pede : 
palavra o sr. Odilon Coutinho que apresen 
ta a redacção final do.< projectos n.«. 105
106 e 107 para o* mesmos requerendo di». 
pe»»:a de interstício e  impressão l fim  d 
entrar na ordem do dia dos trabalhos. E 
at tend ido.

E’ concedida a palavra ao sr. Rodrigue 
de Aquino que a p m en ta  a redacção fim. 
do» projectos n». 109 114 e 23, requerend*
igualmente dispensa do interstício e inclu 
são na ordem fio dia da se^ á o . E' uttendi 
do.

O sr. Fernando Pe só», com u palavra 
apieventc a redacção final dos projecto 
n* 99, £0, 78 e 110 para a qual requer di* 
peer a de impresoão e do inlet «ticio regi 
mental a fim de »er incluído na ordem d 
cm dos trabalhos. E ’ attendido.

Pede a palavra o *r. Delfino Co. ta e diz 
que constituiu . urpreza a inclusão na or
dem do dia da ultima ae«são nocturna • 
p*ojecu> de tua autoria que vi.-nva combatei 
u núva Foz e vu declaração porque o -r. 
Octavio Amorim lhe a; segurara anterior
mente que o mesmo projecto seria votado e 
discutido na sb «ão de hoje. Lê em segu i
da um ducurso paia cuja publicação n< 
o. gam official tolicila as providencias di. 
Mc-« E ’ attendido.

Vem a tribuna o sr. Newton Imcerdu r 
OI-/.que i e pi-Mtiil* fôra á leseão de honlrm  
ttrla votado a favor do projecto de eoinba- 
1 ,É kuúvu Lamenta haver sido eliminad» 
«•m primeira di cu»são um projecto de tão 
elevado alcance economico ruja autoria t 
de i m deputado persistente e  batalhado) p 
norua Aaaembléa.

V«m á tribuna o sr. Fernando Nobreg.; • 
requer que ieja  retirado da ordem uo dia < 
projecto n • MC (C ria urna de|*-gacia , - î-j 
r.al no ínl»*rior do Falado) L' approva.bi „ 
i «ilierim ento.

P a:-a-»e á ordem do dia.
Sao approvudae a» redacções finae» do 

projectos n». 114 109, 99 Fü, 23, 79, 110.
100, 105 e 107, ie-. pcctivumenic, (reforma o 
(luaelro da Poliria Civil e  dá outras provi, 
dencinr) (D ivide cm dua« Camaras a Cór*v 
de Appellaçao e dá outra* providencia») 
(«•redito :» viúva do soldado de poliriii João 
J oven ti no do N ascim entol, (reforma d<> 
M ontepio do» Fiinccionarlo públicos do K-- 
tado) (autoriza a conMrucçao de um pre 
dio para o grupo e.colar em Cabedello), 
• autoriza si Prefeitura dr Santa Rita a fazei 
operaçòe de credito até cento e oitenta  
conto« de réiO , (iriítitúe norma- para ( is -  
calu-ugáo da.-, wnpr itun  induaUiue* que go

zam fa v o r»  do Estado), (credito para am 
pliação de prédio do grupo e colar Sanu. 
Antonio desta capital! (subvenção a d i.  
versa» inutitufçõe* c collogio« do Eslndoi e 
trestabelece t-;taçõe* fiscaes do interior).

15’ apnrovado em 2.* discussão o projecto 
n * 115 (Intrepreta o a r i. 1.®, da lei n.® 
12, de 2õ de dezembro de 19351 .

Entra em 1.® di cussão o projecto n.® 
113 tprorogaçüo dos trabalho« da As.<cm- 
bléa).

Pede * palavra o sr. Rodrigues de Aqutno 
a fim de sustentar o- ponto* de vista que o 
levaram * Lprwentnr o projecto.

O sr. Alcindo Leite com n palavra, m a. 
n ifo ita -sr  contra o art. 2 ® x>or achai o 
inconstitucional

Justificam  os seus votos contraria« a i  
projecto os sr». João de Vasconcelloe, Fer
nando Nobrega e Pedro Ulyases.

E ‘ concedida a palavra ao -r Emilinno  
Nobrega que *e m anifesta favorável ao pro
jecto no que é secundado pelo s r . Fernan
do Peaaôu.

Porto a votor o projecto n ° 113 é re- 
X ei la rio.

E nada mais havendo a tratar, a sessão é 
levantada designando -e outra para o dh 
tegiiinle com a Ordem do Dia: 3.« diseu«. 
:ao do projecto n * 11G (Crêa unia delega- 
-ia regional no interior do E-tadoi 3.» di - 
-listão do projecto n.® 115 (Interpreta o 
irt. ! .® da Lei n • 12 de 25 de novembro 

de 19351 3 • disru-*ão do projecto n " t>2
tOrcamentoi 2 * discussão <k> projecto n • 
X2 (autoriza o pagam ento de gratificaçõ  
a profesaora* da F5-cola Normal i

Paço da Assembléa Legislativa ilo E-tad-j 
da Parahyba, em 27 dr dezembro de 1935.

José Uaciel Presidente.
João de Vasconrdlo» 1 • Secretario.
Adalberto Ribeir© 2.® Secretario

Aeta da septuagésim a quarta aeaaão or 
dinária da primeira reunião da primeira le -  
gulatur» da Aioemhléa Legislativa do 15 a 
.ado da Parahyba em 27 de dezembro de 
1935.

A' hora regim ental, sob a pre-idencia do 
\r. Jo:-é Maciel, secretariado pelos sr*. 
João de Va concellos c Adalberto Ribeiro, 
•oipectivumente 1.® e 2.*- Kccretario. . v 
feita » chamada e aberta u se-x-ão com a 
pre ençn do-> sr*. Pedro Ulysves Jo->é Tar 
:ino, Peregrino Filho Octavio Anioriiu, 
Severino Lucena, Fernnndo Nobrega, Mi^ 
Itiel Bastos, Emiliano Nobrega Odilon Cou- 
iinho, Paula Cavalcanti Alcindo Leite, Jo -  
<é Antonio da Rocha, Raymundo Vianna  
Fernando PcAõa. Aloyaio Campo». Ernani 
Satyro, Delfino Costa Lauro W anderley, 
Jer»-mÍLs- Venancio e Atiaclelo V ictorino.

Deixaram de comparecer sem causa jus
tificada os s is  Américo Maio, Tertuliano  
Brito, Paula e Silva, Rodrigues de Aquino 
laphuel Seba- e Newton Lacerda

E' lida c approvadn, sem observaçi5e*, • 
.cta da sessão anterior.

15ntra a hora do expediente.
O expediente lido pelo sr. 1 °  Secretario  

•on.tOLi do seg u in te : ' Velo parcial do sr. 
íovernarior do Estado ao projecto n .°  ld, 
:onccbido nos seguintes term os- “ GOVERNO 
0 0  ESTADO — João Pes- óa, 20 de dezeni 
zro de 1935. Voto parcialm ente o projec- 
o sob n .°  13. O Estado extroordinaria- 
nente sobrecarregado como sc acha ila-- de<- 
>e»b» orçam entai ias previstas pura 193G, não 
omporta mais nenhum onus — mesmo o» 
nau razouveis e justos. A F'orça Publica 
vem merecendo da Assembléa e do Governo 
n maior atieução, sendo já notável o aug- 
mento de vencimentas com que estii sendo 
beneficiada. Entretanto, os art-. 1.® e 2 . “ 
do alludido projecto mcrcccm todo apoio do 
Governo, razão pela qual a elles nüo se  e s 
tende o véto que ora applico. (a s .)  Arge- 
miro de Figueiredo Governador do E stad o”. 
Vae ú Coniniissão de Fazenda” .

Continuando a hora do expediente, pede a 
palavra o sr. Emiliano Nobrega e reque* 
que .e ja  incluído nu ordem do dia da se* 
«ão. o parecer n.® 120 no projecto n .w 43 
K’ attendido.

O *r. Fernando Nobrega, com a palavra, 
requer destaque de votação para o projecto
0 * £2. E ’ upprovudo.

Passa-ae ã ordem do dia.
Entra em dbcu»»áo o parecer n.® 120 «:o 

projecto n . ® 43.
Pede u palavra o sr. Em iliano Nobrega » 

fim de justificar o acu voto contrario ao 
moanio parecer De aceórdo com o regim en
to é adiada a votação

Entra em 2.* diseus.-üo o projecto n .°  92,
1 autoriza o pagam ento de gratificações a 
profcjirorsn da Er.colu N orm al).

O rr Fi r iiantlo Nobregu, com a palavra 
fcpreaenta a segu inte emenda su b stitu tiva : 
(Emenda n ° 1). O artigo 2.® deve ficar 
■t»im ledígido: 1 K*|ea lambem aberto o 
credito extraordinário de doze contos qu i
nhentos e et»enta e um mil réi* ................
M2 :M1*cü0 ), para o referido pagam ento". 
•s  X 29 1211936. (a» | Fernando Nobrega".

Po» to k votos (■ o p iojeclo approvado e 
*m rexuida a em enda.

Entra em 3 “ discussão o projecto n ° lld  
(erea unia di-Ugocia de Policia no miiiiiciplo 
d» Campina Grande).

Pcd* a palavia o ai Octavio Amorim e

S EM EN T ES  O L E A G I
NOSAS

SEMENTES DE OITICICA
REZINAS DIVERSAS

OLE DE OITICICA
NOGUEIRA AZUL

ENVIEM SUAS OFFERTAS
PARA

J R. DE VASCONCELLOS & C.» 
CAIXA POSTAL N. 30.

João Vcssôa — Parahyba.

Não Interessam: Mamona nem 
Caroço de Algodão.

aprexenta a zeguinte emenda su b stitu tiv a : 
(Emenda n.® I I .  Su b ctitu a-se  o a r t. 1.® 
P<do cegu inte: "F5‘ creada uma segunda de 
legaeia dc Policia no m unicípio dc Campi, 
na Grande com sédo nr» cidade do met-mo 
nom e” . S S . da A<»cmbléa lycgislativa, cm 
23 dc dezembro de 1935. .O ctavio
Amorim"

Ainda com a palavra apresenta a* se 
guinte.« em endas: (Em enda n .°  2 ) .  R edija- 
se o art. 2.® do *eguinte modo: "O Gover
no estabelecerá cm regnlnmento o limite» 
c a jiirisdtcçfco de ambas a.« Delegacia« dc 
Policia dc Campina Grande, de eccôrdo com 
a» ntccaatdades do serviço publico", S . S. 
da Assembléa L egislativa, cm 2* dc dezem 
bro dc 1935. h i m  Octavio Am orim ".
I Emenda n.*- 3 ) .  Onde couber: A rt. 0.« 
delegado« . e  substitu irão rcriprocnmon e 
no» ca«o.« de impedimento ou fa lta . S . S . em 
23 de dezembro de 1935. (a« 1 Octavio Amo. 
rim ". (Emenda n.® 4i Supprim nm -se o* 
artigo» 3.® e 4 ®. S S da A*«cmbléa Le
gislativa  em 25» de dezembro de 1935. (as ) 
Octavio Amorim"

São approvudas n» emenda.« n». 1 2, 3 e
4 e em .-eguidn o artigo 5 “ Uo projecto n.® 
Mé

FF approvLdo em 3 ° di«cus>ão o projecto 
n.® 115 (Interpreta o artigo 1 ® da lei n • 
12. de 23 de novembro de 19351.

Entra cm 3 ® diseuK*õo o projecto n.® 
62 (oi ça m e n to l.

Pede p palavra o s»r João dc V aseoncel- 
lo» e requer que, con-ultada a t'a«n n di -  
cu tão  et processe por artigo- e pi.ragra- 
pbos dada a ex len-ão  <lu m ateria. F5' a t 
tendido .

São approvado« em 3 * dim-u««io o* C a- 
pi-.uloe I e II i-om a.- alterações «m  u i i n -  
de lei já cm vigoi .

K’ approvado o li 1 • do Cupilulo III. 
Entra cru discussão o ( 2 ® FF approvado o 
í 2 ®, MAGISTRATURA e cm seg u i
da a emenda» ilo . -.r». Adulbcrto Ribeiro 
Em iliano Nobrega e Pedro Ulys-»«

E ’ approvado o < 3 •• INSTRUCÇÃO  
e em - eguida a emenda do .«r. Octavio 

A m orim .
São approvado» o» Capitulo- IV e V e - -  

le  com a» emendas do- -i • João de Va - 
concellos. Pruro Uly •«», (2 emenda i

E' approvado o i 6 ® SEGURANÇA  
PUBLICA com a» labclln« modificadórc-- 
que acompanharam os respectivos projec
to»

Sào approvailo» o» iS 7.® - Forçr. Pu
blica e.® Riblioihcca e Archive Pu
blico 9 ® Fiventuaes.

F5' approvado o § 1.® Do Titulo  
SECRL5TARIA DA AGRICULTURA COM- 
MERCIO, V IA (Ã O  E OBRAS PUBLICAS  

com a* respectiva» labclhi» modificado
ra». e a emenda do . r . Pedro Ulysse».

São appi-ovadoe o» §1 2 ° 3 .°  4 °, 5 .° .
6 • 7. ®, £ ®, 9.®, 10.® e 11.* Do mc -
mo Titulo

Entra em di-cussão o Capitulo S E 
CRETARIA DA FAZENDA São appro
vado» o» Ü  1 .“ 2 ° 3.®, 4.®, 0.®, 6.® e

São igual mente approvado« o» H  5>.°, 
9.® c 10." com a- emenda» n -. 1 do sr
Emiliano N obrega: n “ 1 do .-r. João de 
Vaeconcellos e n.® 1, do «r. Octavio Amo 
rim sendo impugnadas pela Mr-n u- em en
das ne 1 e 2 do» sr» . Anacleto Victorino  
•  Em iliano Nobrega ao Ji 8 ®.

São approvudas a« emendas n - . 1 e 2 d<> 
*r. Miguel Ba lo.« e n ® 1, do sr. Octavio 
Amorim ao { 10.® 1NACTIVOS,

São ainda approvado» em 3.» di-.«us»ão os 
S* 11.® 12.® 18®, 14.® 15 ® e 1G.® c. o
$ Unico — do CAPITULO IV -  Publica- 
ções O fficiaes.

Dado o adiantado da hora o .-r. P resi
dente levanta a »cimão, designando outra  
para ler lugar a» dezenove horas com a «e- 
guitiic ordem do dia: 3.» dUciifi.são do pro
jecto n • 82 (autoriza o pagam ento de gra 
tificaçóes a profexuores da Escola Normal) 
Continuação da 3.« di cus«ão do projecto 
n.® 62 (O rçam ento).

Paço da A*.»cmhlén Legislativa do Estado  
<la Parahyba, cm 28 dc dezembro de 1935.

Jo»é Maciel, presidente.
João de Vasconrellos, l .°  »ecretnrio.
Adalberto Ribeiro 2." .»eeretnrio.EDITAES
ADMINISTRA.ÇAO DO DOIVnNIO 

DA UNIÃO NA PARAHYBA — EDI
TAL N. 19 — A — AFORAMENTO 
DE TERRENOS ALAGADOS E DE 
MARINHA — De ordem do .sr. Delega 
do Fiacal do Thesouro Nacional, nes
te Estado, faço publico que o sr. Fran
cisco Coèlho de Araújo requereu o 
aforamento dos terrenos alagado e dc 
marinha, sitos ã margem direita do 
rio Parahyba. no lugar denominado 
“Jacaré”, dlstricto de Cabedello. muni
cípio de João Pessoa, neste Estado,

Os detalhes teclinicos e demais es. 
lareclmentos constam do edital n.° 

19. publicado no jornal official “A 
União”, desta capital, em sua edição 
de 28 de novembro de 1935.

Administração do Dominio da União 
em 28 de novembro de 1035.

Sabino dc Campos Enc. da Admlnis 
tração.

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou» 
raria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba

no dia 2 de janeiro de 1936
RECEITA

Saldo do dia 31 de dezembro de 1935
fin d o ............................................ ...  • ; •

Recebedoria de Rendas — Por conta da
renda do dia 3 1 .................. • • • • •

Recebedoria de Rendas de Campina
Grande — Idem de dezem bro............

Empresa T. Luz e Força — Por adean-
tam en to ............................ ...

Djalma Amorim — Saldo de adeanta-
m en to .....................................................

Imprensa Official — Por conta da ren
da de dezem bro...................................

DESPESA

C. Baptísta & Cia. — Conta do forne
cimento a diversas repartições ..

j .  Minervino & Cia. — Id e m .............
Empresa T . Luz e Força — Idem ..
F. H. Vergára & Cia. — Idem .. ..
Restituição de cau ção .............................
M. Coelho & Cia. — Idem, idem .. ..
Luiz Ribeiro — Idem, id e m ..................
Força Publica — Idem de transportes

e m ateriaes............................................
Mesa de Rendas de Alagôa Grande —

Supprim ento.........................................
Luiz Gonzaga — V encim ento..............
Obras Publicas — Idem de operários .

1 Diversos funccionarios — Tomada de
c o n ta ......................................................

Repartição de Aguas e Esgotos — Fo
lha ..........................................................

Inspecloria Sanitaria Escolar — Folha 
Clodomiro de Albuquerque — Conta .. 
Joaquim M. Lima — Id e m ..................

529:888$0l8

58:50OSO00 

lOOrOOOSOOO

Saldo para o dia 3 do corrente

20.000SÜOO

2S800

1:432$500 179:935$300

709:8235318(ÎH. T -*

1:919$300 
2.-859S800 

116:346$200 
20:515S600 

50OSOOO 
500S00Ü 
500S000

.23:785$000

9:000$000
100S00Ü
930S000

970S000

13:157$200
50S000

750S000
350SOOO 192:233$100

517:590$218

709:823S318

Thesouraria Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 2 de ja 
neiro de 1936.

Franca Filho. 
Thesourelro geral.

Francisco Alves de Paiva, 
Escripturario.

ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA — EDI
TAL N.° 25-A — Aforamento de uni 
terreno de Marinha c proprio nacio
nal — De ordem do sr. Delegado Fis
cal do Thesouro Nacional, neste Esta
do. faço publico que o sr. João Primo 
Vianna requereu o aforamento do ter
reno de marinha e proprio nacional, 
situado ã rua Presidente João Pessoa, 
na villa e districto de Cabedello, mu- 
nicipio de João Pessôa, neste Estado, 
beneficiado com uma casa de alvena
ria n. 41.

Os detalhes technicos e demais es
clarecimentos constam do edital n. 21, 
publicado no jornal official “ A União”, 
desta capital, em sua edição de 13 de 
novembro de 1935.

Administração do Dominio da União, 
em 13 de dezembro de 1935.

Sabino de Campos, encarregado da 
Administração.

regrlno e Humberto Marques, os quacs 
devem comparecer no dia 12 de ja
neiro proximo naquelle local, ás 7 
horas.

j):áo Pessôa. 30 dc dezembro de 
1935.

Basíleu da Costa Gomes, presi
dente.

SERVIÇO ELEITORAL — EDITAL
— O abaixo aesignado, presidente da 
mesa receptora de votos da 4.® secção 
eleitoral que funccionarã no edificio 
da Directoria da Saúde Publica, faz 
saber a quem interessar possa que, na 
forma da lei eleitoral vigente, nomeou 
secreta! ios da mesma mesa os elei
tores Carlos Neves Franca, escrivão 
do jury desta capital e Venancio 
Vianna Medeiros.

João Pessôa, 31 de dezembro de 
1935.

(as.) Evandro Soulo — Presidente.

SERVIÇO ELEITORAL — EDITAL
— Eduardo de Azevedo Cunha, presi
dente da mesa eleitoral da 16.a sec 
ção que funccionará no prédio da Bi- 
bliotheca Publica do Estado, nos ter
mos da lei eleitoral vigente, torna pu
blico que nomeou para os cargos de 
secretários, os eleitores Romero No 
vaes Medeiros e Arthur Monteiro de 
Paiva.

Foram feitas as respectivas com- 
municações ao Tribunal Regional e 
ao Juiz Eleitoral.

João Pessôa. 30 de dezembro de 
1935.

Eduardo de AzCvêdo Cunha — Pre
sidente.

SERVIÇO ELEITORAL — EDI
TAL — O abaixo assignado, presi
dente da 21.® Secção Eleitoral desta 
cidade, que funccionará no predio da 
Redacção da “ A Imprensa”, torna pu
blico que nomeou para os cargos de 
secretários da respectiva mesa os cida
dãos José Justíno de Almeida Simões 
e Luiz Tavares de Araújo Wanderley.

João Pessôa, 28|12 1935. — José de 
A vila Lins, presidente.

SERVIÇO ELEITORAL — EDITAL
— O bei. João Meira de Menezes, 
presidente da 15.® Secção Eleitoral 
desta capital, que fuccionará no Gru
po Escolar “Cel. Antonio Pessôa". 
faz publico pelo presente edital que. 
nos termos da legislação eleitoral vi
gente. nomeou secretários da referida 
Secção os eleitores Themistocles Theo- 
phanes de Sousa e Dante Grizzi.

João Pessôa, 30 de dezembro de 
1935.

João Meira de Menezes — Presi
dente.

SERVIÇO ELEITORAL — EDITAL
— Severino Alves Ayres. presidente 
da 6 .® Secção Eleitoral, que funccio 
nará no andar superior do predio do 
“Clube dos Diários”, desta cidade, 
torna publico, para os devidos fins, 
que. conforme a faculdade legal, no 
meou secretários da mesma Mesa 
Receptora de votos cs eleitores João 
Bezerra de Mello Filho e João Tei
xeira de Carvalho, que devem compa
recer ás 7 horas do dia 12 de Janei
ro de J936 no local acima referido, 
•na forma e soh as penas da lei. João 
Pessôa. 30 de dezembro de 1935. (as.) 
Severino Alves Ayres.

SERVIÇO ELEITORAL — EDITAL
— 14.® Secção Eleitoral — O abaixo 
assignado. presidente da 14.® secção 
t leltoral desta cidade, que íuncciona- 
rá na Séde do Syndicato dos Com- 
mercíarios. usando dos attrlbulçòcs 
que lhe são conferidas por lei, torna 
publico haver nomeado para escri
vães da Mesa da referida Secção Elei
toral, os eleitores. José de Borja Po-

SERVIÇO ELEITORAL — EDITAL
— Como presidente da Mesa Recep
tora 19." ‘secção eleitoral, que func- 
cionará no edificio do Grupo Escolar 
’’Epitacio Pessôa”. nesta cidade, no 
dia 12 de janeiro vindouro, venho tor
nar publico que nomeei os eleitores 
Elysio Albuquerque Paes Barrêto e 
Flavina Odstte de Albuquerque Costa, 
para comporem a referida mesa co
mo secretários, devendo os mesmes 
comparecerem no alludido edificio. 
ás 7 horas do dia mencionado a fim 
de serem iniciadas os serviços eleito- 
raes.

João Pessôa, 31 de dezembro de 
1935.

José Prazeres Coêlho — Presidente 
da Mesa Receptora da 19.® secção 
eleitoral.

SERVIÇO ELEITORAL — EDITAL
— Faço saber que, devido o eleitor 
Waldemar de Alencar Luna, já haver 
sido nomeado Secretario de outra 
Mesa Receptora, nomeei, nesta data. 
em sua substituição, o dito Raul 
Lins de Azevedo, o qual deve compa
recer ás 7 horas no dia 12 de janeiro 
de 1936, no grupo escolar “Thomaz 
Mlndello”, onde funccionará a 12.“ 
Mesa Receptora.

João Pessôa. 31|12|935.
Waldemar Peregrino Leite de Araú

jo — Presidente.

EDITAL N.° 57 — COMMISSAO 
DE COMPRAS — Proroga por oito 
(8) dias o prazo para a entrega das 
propostas de que trata o Edital n .u 
56. de 18 de dezembro, referente á 
concurrencia para aequisição de g;- 
neros alimentícios c outros materine.s 
para diversas repartições do Estado, 
ficando a mesma adiada para o d;a 
7 de janeiro vindouro.

Chromacio Cavalcanti — Pela Com- 
missão de Compras.

SERVIÇO ELEITORAL — EDr- 
TAL — Substituição de escrivão — 
Tendo o eleitor Humberto Marques se 
recusado, por justo motivo, a acceitar 
o encargo de escrivão da Mesa Elei
toral da 14.® secção, que funccionará 
na Séde do Syndicato dos Commer- 
clarios. na qualidade de presidente da 
referida Mesa e de conformidade com 
o que a lei lhe faculta, torna, publico 
haver designado para nquella funeção 
o eleitor Osvaldo da Silva Rocha, o 
qual deve comparecer naquelle local, 
ás 7 horas do dia 12 do corrente más.

2 — 1 — 1936.
Basilcu da Costa Gomes — Presi

dente da 14.® secção eleitoral.

EDITAL, de 2.ft praça com o prazo 
de 8 dias abatimento de I0ró. — O dr. 
Oalileu de Belli, Juiz Supplente da 
capital, no exercício da 3 * vara, por 
virtude da lei etc.

Faz saber aes que este virem, quo
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|  T U B E R C U L O S E
% DR. ARNALDO GOMES
Á  Oorso de especialização com o prot. Clcmentlno Fraga no Hoopifcal de 
JT Isolamento S. Sebastião no Rio de Janeiro. Diagnostioo Precoce da 1 
♦ tuberculose e tratamento pelo pneumothorax artifioial-crlsoterapia-

frenlceetomia e outros processos modernos. A
DOENÇAS DO APP. RES1 .RATOBIO.

CíBíUltu e tratamento em horas prevlamente mareada« a 
diariamente das 9 1)2 6* 11 horas.

RUA BABAO DO TRIUMPHO 400-1.° ANDAR. TSL. S1& Jw
JOAO PESSOA \

no dia 10 do corrente pelas 14 horas, 
na sala das audiences deste juizo. re
alizadas no salão terreo do prédio da 
sociedade de Medicina e Cirurgia da 
Parahyba, á rua Epitacio Pessoa, neota 
cidade, o porteiro dos auditories Luiz 
Eurides Moreira Franco, ou quem as 
s u e s  vezes fi2er. terá a publco pregão 
de venda e arrematação, a quem mais 
der e maior lance offerecer além da 
avaliação de 40:OOOSOOü. com o abati
mento de 10°c. o sobrado n.ü 326. si
tuado á rua Duque de Caxias, nesta 
cidade com dois pav.menlos superi
ores c um terreo. requerida a venda em 
hasta publica por d. Gasparina de 
Sousa Lemos. E para que chegue a no
ticia ao conhecimento de tedos man
dou passar o presente editai que será 
alfixado no logar do costume e pu
blicado na Imprensa Official. Dado e 
passado nesta cidade de João Pessoa, 
aos 2 de janeiro de 1936. ^Ass.) Ga- 
lileu de Belli. Conforme com o origi
nal; deu f é .  O  escrivão interino. J ils. 
to Berhudino da Silva-,

Registro civil — Edital — Faço sa
ber que em meu cartorío á rua Duque 
de Caxias, 326, correm proclamas pa
ra casamento civil des contrahentes 
seguintes:

José Francisco de Oliveira e d. En- 
berta Monteiro dos Santos, que são 
solteiros e naturaes desta capital; elle 
maior, operário na Cacha “Sao Mi
guel" -e iilho-de José Francisco de Ol 
ve-ira e de d. Julia Maria da Concei
ção: e ella. ainda menor, d serviços 
domésticos, filha do fallecído José 
Bfzerra Monteiro e de d. Eitxina Ma
ma Monteiro, moradores ás ruas São 
João, 392 e São Severino. na Ilha ín 
dio Piragybe. desta capJal.Art go 214 
§ unico. do Codigo Civil.

Si tlguem souber de algum impedi
mento, opponha-o na íórma da lei

João Pessóa. 25 de dezembro de 1935.
O escrivão — Sebastião Bastos.

DELEGACIA FISCAL DO TIIE- 
SOURO NACIONAL NO ESTADO DA 
PARAHYBA — EDITAL N ° 2 — 
CONCURSO DE 1 ENTRANC1A 
PARA PROVIMENTO DE EMPRE
GOS DE FAZENDA.

RELAÇÃO DOS CANDIDATOS INS- 
CRIPTOS'

3 Astrogildo Cavalcanti de Miranda 
5 Antonio Victoria no Fioire. 10 Aldro- 
vando de Lucena Cavalcanti. 16 Alay- 
de des Santas. 24 Alberto Augusto 
Romcro. 26 Abel Feitosa Torres Ven 
tura- 34 Agrippino de Seixas Maio 
51 Aida Barreto Coêlho. 54 Atiinda 
Leopoldina Torres. 55 Aloysio Poi\o 
Paiva. 63 Adalberto do Mattos, 68 
Adalberto Augusto de Figueiredo, 71 
Américo Celso Caldas. 77 Aloysio 
Guedes Vasccncellos Galvão. 99 Au
gusto do Régo Luna Filho. 110 Aloy
sio Moraes. 116 Antonia dos Santos 
91 Bento Pereira Dimz. 101 B medie- 
to José Cavalcanti. 23 Carnot de Ca 
valcanti Villar. 29 Claudio Muriilo de 
Sousa Lemos. 38 Ca:los Leonardo Ar- 
coverde. 104 Cor Jesu Lopes Cury. 
2 Duival da Costa Lyra. 14 Dalva de 
Carvalho. 17 Democrno de Castro e 
Silva. 18 Diogenes Gastello Branco 
Guanaes, 66 Dirceu Vellóso Toscano 
de Butto. 78 Deodonio de Albuquer
que. 6 Ernesto Serrano Vereza. 21 
Eugenio Londres Vergára. 28 Eumar 
da Fonseca Neiva. 31 Eustachio Gon
çalves de Medeiros. 47 Elzyo Lobão 
Bariêto. 4S Edesio Pessoa de Olivei
ra. 52 Emiliano Rezende de Arruda. 
90 Edith Ferreira de Aguiar. 92 Edson 
Dias Correia. 102 Francisco Pequeno 
de Sousa. 15 Genilda Barreto. 50 Gil
berto Pedrosa Caldas. 56 Guilherme 
Pessóa da Costa. 4 Hemeterio Corta 
39 Haroldo Campello Machado. 49 
Herman o Alfredo Net to de Sá. 54 
Helic Pessóa de Oliveira. 69 Hamil
ton Barreto Coêlho, 36 Heraldo Sou 
to Villar. 33 Isaura Santos. 44 Irene 
Januaria Cavalcanti de Albuquerque, 
96 Iracema Fereira de M: 11o. 106 Car
los de Carvalho Pinto. 8 João Gade
lha de Mello. 11 José João Neiva de 
Oliveira. 13 José de Olív. ira Lima. 3ô 
Jorge Moreira Soares 42 José Size- 
nando Porto Paiva. 70 Jose Ignacio 
Ferreiia de Oliveira 75 Jobel Tinóco. 
£0 Jaey Correia de Araújo. 81 Juran- 
dyr Toscano de Siqueira. 85 Jo é An
tonio de Moura. 98 Jandyra Ferreira 
Pas s 103 Joaquim Medeiros Delgado, 
109 Jorge M. Pereira. 115 Julien Marl 
Thom az Joubert. 119 Jacques Noiva 
de Oliveira. 120 José Baptista Filho 
121 José de Almeida Cunha, 20 Lúcio 
Lima de Cai valho. 73 Luiz Gonzaga 
de Oliva ira Lima. 89 Luiz Franc.seo 
Saraiva. 7 Moysés Gouveia Ccélho. 
22 Margarida Pinto Pessóa. 25 Maria 
Idah de Moura Amstein, 30 Myrthes 
Carvalho. 37 Mah Lobão Barréto, 40 
M ana Sellyr de Tolédo Cirne. 43 Ma 
ria do Carmo Horiensio Ramos. 45 
Maria das Neves Ribeiro, 53 Ma:*'- 
de Siqueira Barbosa Are.overde. 57 
Marcilia Mareia Martins Mcira. 58 
Murillo Magno Martins Melra. 69 Ma 
ria de Lourdes de Lima e Moura. 63 
Manuel Pereira Diniz. G7 Maria Hono-

rio- Cordeiro. 72 Marina de Abreu, 76 
Maria Ivonise Foijó aa Silveira. 79 
Maria José da Silva Cruz, 83 M3ria 
da Conceição Pessóa Ramos, 93 Ma
ria Antoniêtta da Nob:vga Espinola. 
100.M aria. Lindaura Pedrosa Leão’. 
105 Maria Ascençúo Barreira Alon’ 
car, 107 Mana Bahia da Cunha. 112 
Mana de Lourdes Theorga. 113 Mu- 
cio Leal Wanderley, 114 Mario da Cu 
nha Rapóso. 19 Neusa Guedes Perei
ra. 65 Nalhercia Augusto do Flguei- 

' rêdo. 84 Noé Paulo de Araújo. 88 Na
dir Lambert dos Santos. 94 Newton 
Madruga. 35 Osmaiina de Almeidr. 
Carvalho, 62 Othoniéta Paiva, 82 O'
Waldo Paulo da Silva, 111 Paulo Nei
va. 118 Paulo Soares de Oliveira. 9 
Rodrigo Ulysses de Carvalho. 12 Ro 
mildo To-cano de Britto. 41 Reginnl- 
do Perto Paiva, 46 Rinaura de Alen
car Polary. 97 Romeu Castello Bran
co e Silva. 108 Rivaldo Ferreira Soa 
rcs. 117 Rcynaido de Oliveira Sobri
nho 122 Raul Cavalcanti de Albu 
querque. 1 Them is toclas da Costa 
Briito. 74 Turysina Vianna Smith, 95 
Tibuitino Rabello de Sá. 27 Ulrico 
José de Magalhães, 87 Ubaldo Cam
pello Filho. Gi Waldemar Pessóa Ra
mos. 32 Waldemar Menino.

D-legacia Fiscal do Thesouro Na
cional no E tado  da Parahyba.

João Pessóa, 31 de dezembro de 
1935

O Secretario. Alfredo Gomes.

DELEGACIA FISCAL DO THE
SOURO NACIONAL NO ESTADO 
D \  PARAHYBA — CONCURSO DE 
I.* ENTRANCIA PARA PROVIMEN
TO DE EMPREGOS DE FAZENDA 
— EDITAL N • 3 — De ordem do sr. 
P.osidenie faço publico, para conhe
cimento de quem interessar possa. 
na conformidade do artigo 28 do re
gulamento anr.exo ao decreto n 0 .. 
8 155, de 18 de agosto de 1910. que, no 
d..; 4 do cm rente, sa bbado. ás 12 ho
ra.; realizar-se á no edifício do Ly- 
ceu Parahybano, desta capital, a pro
va escripta de português, devendo to- 
des cs candidatos inscriptos. enume 
vado< no edital n .‘ 2. de 31 de d - 
zembro u.ltimo. comparecer alli meia 
hera antes, a fim de at tend arem á 
respectiva chamada.

Dílegacta Fiscal do Thesouro Na
cional no E'tado da Parahyba.

João Pessóa. 2 de janeiro de 1936.
O Secretario. Alfredo Gomes.

LIVROS VELHOS — Quem mais 
caro compra e mats barato vende t 
a Livraria do Povo, rua Barão do
r r i ii rn p h o  — 488.

IN TER N A C IO N A L
DE

Com a presença do fiscal do 
Governo realizou-se o sorteio 
de amortização de títulos desta 
Companhia, tendo sido sortea
das as seguintes combinações:

COMBINAÇÕES SORTEADAS 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1935

p U E

J A P
H B 0
X 0 1
L R s
R <3 1
C B J
P T

AGENTES NESTA CIDADE:

J. R. DE VASC0NCELL0S 
& CIA.

/ í
jJoÃO D E  Lu NA f  R t í R E

« /
E

fíiLZA d e  O liveira
J

N O I V O S
) João Pc6SÓ , 31/ 12/35.

Estadua! e Mun clpal em particular o 
imposto de Vindas Mercantis e Portrs 
Abertas ou Industria e Prcíissfco.

Sendo, cerno é um dc< assumptos 
mais importantes para os paquanor. 
negociantes em geral a d-rectoria ;s- 
pna que compareçam todos cs reta 
Ihistas, sem faltar iun unito. por si 
cu por renres.-mação devidamente le- 
galksada. Deseja a mc.-nia director a 
levar ao conhecimento de seus associ
ados resoectivamente o que entende 
sebre a aplicação das leis de me.es. 
ou leis orçamentarias propriamente 
d:tcs.

João Pessóa. 3 de janeiro d? 1936.
A D rcctoría.

AVISO
Francisco A. Araujc, avisa ao com- 

mercio em geral, que mudou seu es- 
criptorio para a Pr iça Anthencr Na 
varre, 15, 2. andar.

A Administração do Ban
co Auxiliar do Commercio 
de João Pessoa avisa que 
afastou da cobrança e de 
todo serviço deste, o sr. Buy 
Barbosa, desde o dia 30 de 
dezembro do anno proximo 
passado.

BA  7 ALT A DE LEITE MAVKiftlfO
----  80 ----

LUTE OUADfiNèAOO

V I G O R

“FAVORITA PARAHYBANA”
C LU B E DE SORTEIOS de Ascendino Koferega & Cia. 

A FAVORITA PARAHYBANA —  Praça Antonio 
Rabello n. 12 (antiga Viração)

■41

UNIÃO DOS RETALHISTAS —
Astemblea Geral Extr&ordinana em 
1 * e 2.* Convocação — A dn .’ctoria 
da Unác do-: Retalhistas convida a to
dos cs seus assoeiàçto a comparecerem 
á sede social, ã rua da Rrpublica 590. 
em o dia 5. em 1 * convocação cu, si 
não houver num rc. no dia 12 deite 
raes em curso ás lò horas a fim de ser 
apreciado devidamente cs orçamentos

CAIXâ EÊ0 H 0 H I6 A  DA IMPRENSA O FFIC IA L

Com sede(Fundada em 2 de agosto de 1934 
---------- na Imnrensa Official

RECEITA EM 1934
Joias . .................................................................................
M ensalidades.............................................
Deposito ex traord inário ..........................

2 8 0 8 0 0 0
1208000

78000

RECEITA EM 1935 
De janeiro a dezembro:

M ensalidades.............................................
Juros sobre empréstimos ráp id o s...........

Empréstimos rápidos ..  ..

R e s to ..................................
‘Receita de 1934 ..................
Receita de 1935 ..................

Saldo que passa para 193(5

707S000

705800G
95$400

8608400
2001000

600$400
7071000
G00S400

1:307$40()

Em deposito, C|C na Caixa Rural e O. da
Parahyba............................................... 1:0008000

Em movimento, em poder do lhesourciro «10/8400

TOTAI..................................................... 1:3078400
Porphyrio Pinto Ribeiro — Thesoureiro.
Francisco Saltes Cavalcanti — Presidente.
VISTO: — J. Fernandes -  Membro do C. Fiscal.

Resultado do sorteio dos conpons. brindes gratuitos, realizado 
pelo Ulubc de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA. em sua séde á 
praça Antonlo Rabello. 12, no dia 2 de ianeiro, ás 15 horas:

t . ” P rs m io ........................... r m
2  o 7483
3 .°  ” 0781
4 .°  ”  ........................... 9393
5 ° ”
Pessóa, 2 de Janeiro de 1925.

S483

1 . “ P rê m io ........................... 8067
2 ° 99 3914
3 “ ” 6769
4 ° » 95S2
5 ° ” 6130

João Pessoa, 31 de dezemhro ’le 1935

P L A N O  “ D E M O C R A T A ”
NOCTURNO

Resultado do sorteio dos C o u po ns.brindes gratuitos, realizado 
pelo Clube dc sorteios FAVORITA PARAHYBANA, cm sua séde á 
praça Antonio Rabello. 12. no dia 2 de janeiro, ás 19 horas:

1 . 0 Prêm io ........................... 3831
2 * 99 2084
3° 99 ........................... 0109
4  » 99 0000
5 .“ ”  ........................... 1609
Pessóa, 2 de janeiro de 1936.

1 . 0 P rê m io ........................... 7615
2 9 ” 7089
3 ° ”  ................... (822
4 ° ” 7629
5 n 99 ........................ 8335

João Pessóa. 31 dc dezembro de 1925.

lE.SFLTADO DO SORTEIO REALIZADO PELA LOTERIA_ 
FEDERAL 3 — 1 —1936

PRÊMIO DE 5:0305030 — N.° 3. 60 
PRÊMIO DE 2Ü0S000 — Ns. terminados em 160 

PRÊMIO DE 30S000 — Ns. terminados em 60 
Favorita Parahyba na. em 2 de janeiro de 1936.

A o m a M i. rvR A nm R  4m * l*W
A8CENDINO NOBRE O A A CIA. oouw»«U>no.Hos

BR. J. W A N B R EG iS ELO
UrKv-lAUSTA EM MOLÉSTIAS DOS OUVIUOS, NAIUZ ■ QAEC.**<TA

Consultas das B âs S d* tarde
Oonaultorlo:— KUA DÜQUE DE CAXIA8 . K l

Bealdenota: — VIDAL D* NEGREIROS, UI



8 t
.TOAO PESSOA Sox la-feira, 3 <le janeiro de 1936

R E G I S T O
FIZERAM ANNOS TRAZ ANTE- 

HONTEM:

A sra. Cec'lla Rios Pcssôa, esposa 
do sr. Antonio de Sousa Pessoa, resi
dente nesta capital.

FIZERAM ANNOS ANTE-HONTEM:

Transcorreu ante-hontem o anni- 
versario natalício do sr. Waldemar 
Gonçalves, contador-caixa do “ Ins
tituto de Aposentaoor a c Pensões dos 
Commerciarios" nest' cerera’.

Por este motivo, o cnnivcrsariantc 
recebeu homenagens dos seus ami
gos e ccllegas.

FIZERAM ANNOS HONTEM:

O sr. Severino Bezerra, funccionar.o 
do Banco do Brasil em Campina Gran
de.

Dr. Oswaldo Trigueiro — Trancor- 
reu, hontem. o anniverssx’o natalício 
do nosso digno conterrâneo dr. Os
waldo Trigueiro, advogado no Rio de 
Janeiro e inspector do ens.no secun
dário alli. encontrando-se actualmentc 
nesta capital.

S. s., que conta largo circulo de re
lações de amizade aqui, foi D?la data, 
míiito cumprimcntaoo.

FAZEM ANNOS FIOJE:

A senhorita Ignez Garcez Pinto, fi
lha do dr. Democrito da Silva Pinto, 
residente em Serrana.
— O menino Herman, filho do sr. 
Pedro Menezes Lira. residente em 
M ataráca.
— O tenente Manoel Arruda, official 
da Força Publica.
— O sr. Genesio Vieira do Nascimen
to, do commsrcio desta praça.

ESPONSAES:

Estão noivos, na cidade de Campina 
Grande, onde residem, o dr. Antonio 
Fernandes de Medeircs. c rurgião den
tista e funccionario federal alli e a 
senhorita Ninita de Almeida Cesar.
f. lha. do sr. Josaphat Cesar, collector 
federal.

Os noivos, que pertencem á alta 
sociedade local têm sídc muito cum
primentados p:lo auspicioso motivo
— Prometteram-se em casamento, em 
Soledade, o jevem José Cerque:ra Ro
cha, nosso companheiro de redacção 
e a senhorita Emicléa St?nisleu No- 
brega. alumna do Collegio de N. S. das 
Neves e filha da sra Cynira Stanislau 
Nobrega, viuva do saudoso Genesio 
Nobrega.

Os noivos, que desfruetam. em João 
Pessõa e naquella localidade, de geraes 
sympathias. vêm recebendo, pelo mo
tivo, muites cumurimentcs.
— Contratasam casamento, nesta ca
pital no dia 31 do anno p. findo o sr. 
João de Luna Freire, sargento do 22.° 
B. C. aqui aquartelado, e a senhorita 
Nilza de Oliveira, filha do sr. Jos- Al
fredo dc Cl veira, funccionario postal 
na s-ccão deste Estado.

CASAMENTOS:
Mesquita — Drumoncl — Consorci

aram-se, ante-hontem, nesta capital, 
á avenida Gel. Ozorio. o dr. Sylv o 
Mesquita, magistrado no vizinho Esta
do do Norte, e st?. Ignez Drumond. 
fPha do dr. João I. Drumond, alto 
funccionario do Tribunal Regional de 
Justiça Eleitoral e d- Anna Drumond.

Paranympharam cs actos civil e reli*
g. cso. respectivamente, por parte do 
ncivo dr. João I. Magalhães ê esposa, 
e o sr. João Cesar de Gouveia e se
nhorita Odette Mesquita; oor parte 
da noiva. dr. José Maria Leal •? espo
sa, e o sr. João Justino Leite e espesa

O acto civil foi presidido pelo dr. 
Slzenando de Oliveira, secretariado pe
lo escrivão Sebastião Bastos e o re
ligioso pelo Conego José Coutinho.

Após, foi servida lauta mesa aos 
presentes.

Os recem-casa dos viajam a bordo 
do Duque dc Caxias nara Natal onde 
fixaram resdencia.

VIAJANTES:

Dr. Silvlno Nobrega Acha-se 
ta capital, procedente de S. Luzl 
Sabugy. o noaso d.stinguido anr»ig< 
Silvio Cabral di Nobrega, ex pi 
to daquelle município, onde tambi 
politico de influencia.

S. s., que se fez acompanhar dc 
familia, demorar-s:-á alguns dias 
estando em vilegiatura na p ra : 
Tambaú

Sra. dr. João Maurício — Pelo 
quèt/» Pedro j. ancorado em R' 
chegou, ante-hontem. da capita 
pais. a cjcma. sra. Neuza Canialic 
*£ídf / ^ 4€sP°8a ^  dr. Jcão Mau de Medeiros, director do s'rvier 
Plantas Text-eis.

A sra dr. João Mauricío via lot 
companhia dos seus filhos, e <|<> 
irmã, sra. Odila Cnntalice Gare;)? 
posa do dr Euclydes Garcia, rrv 
em o. João dei Rey.

Tratando dc negcclos dc «'»u j 
cular interesse acha-se nesta cn 
o sr. Jo.é Paul'no de Carvalho, 
merciant? cm Calcará 
- Viaja amanhã pira o Rio tU 
nairo. a bordo do Ocoe&nfa, o sr 
ncel Cavalcante de Sousa, negoc 
nesta cl d ‘de
&. }.. daquella capital irá a São T 
no trato de negocias commerciae 
-- Dr Areia aonde fora passar a 
las de Anno Bom rcgr f.sou o sr 
don Milanez

VISITANTES:

>r Daniel Uarnrlr© Visitou-nos. 
[item. á noite o iJlustrc dr. Daidcl 
rnciro, antigo representante da 
rahyba á Camaxa Federal e advo- 
o de concc.-to no Rio de Janeiro, 
eiu s. s «té «o gabinéte dc nosso 
-ctor. acompanhado do nos» ftmlgo

(SOTAS D E P A LA C IO
Apresentaram cumprimentos dc 

Bôns-Festas e votos de feliz Anno, 
Novo ac sr. governador Argemiro dc 
Figueiredo as seguintes pessôas: dr. 
Duarte Lima. major Alfredo Bamberg, 
Vasco Tcledo. ãosué Rodrigues de Car
valho, Leonel Leitão. dr. Oscar de 
Castro, deputado Fernando Nobrega, 
cng. Lecn Clerot. Manuel Cavalcanti 
do Sousa e familia, Mario Leite. jor_ 
nalista Raphael de Hollanda. Nicolau 
Loureiro, dr. Plinio Espínola, tenen
tes João de Sousa e João Rique, João 
Laly e f3mllia, Lourival Alves, Jcsé 
Dias de Vnsconcellos, Bencdicto Celso 
Da.ntas e familia, M. Luiza Pessoa de 
Britto. padre Manuel Octaviano. José 
Carmo Silva, dr. Clarindo Gouvêa, 
Daniel de Araujo, Barbosa de Sousa,

I Antcnio Botelho e familia, José da 
Silva Lucena 3 familia, Antonio Tar- 
gaio, Jcsé Freire, capitão José Guedes 

i e tenente Lino Guedes, companhia S.
: K. F. do Brasil.
I -

De passagem por esta capital, este
ve hentom, no Palacio da Redempção, 
em visita ds cumprimento ao sr. Go, 
v.mador. uma embaixada de estudan
tes cearenses, que se destina á Forta
leza.

Em circular enviada ao sr. Governa
dor. o sr. Onaldo Alves de Sá, l.° se_ 
cretario do "Sport Club Cabo Bran
co". desta capital, participou a  posse 
da nova directoria daquelle sodalicio, 
eleita para o corrente exercício.

O chefe do governo recebeu commu- 
ricação haver sido empossada a di
re ctorí a do "Grêmio Recreativo 9 de 
Novembro", de Patos, eleita para o 
corrente exercicio.

O sr Governador mandou cumpri, 
mentar, pelo seu ajudante do ordens, 
tenente Sousa e Silva, os deputados 
fedoraes per este Estado dr. Samuel 
Duarte e Conego Mathias Freire, re
cent emente chegados do Rio de Ja 
neiro.

Uma coTnmissáo composta des srs. 
Epifanio Indalicio dc Sousa. João Be- 
lísio de Araujo e Antonio Ferreira da 
Silva, esteve hontem. em Palacio, a 
fim de convidar o sr. Govemadcr ó 
assistir á Fc.ta dos Santos Reis. a se 
realizar no proximo domingo, á rua 
VLconde de ltaparica, nesta capital.

Estiveram, hontem. á tarde, em Pa. 
lacio, em visita de cumprimentos ao 
sr. Governador, os srs. prefeitos co
ne go Bandeira Pequeno e Sá Caval
canti. e sr. Jcsé Bandeira Pequeno.

A viuva do dr. José Rodrigues de » 
Carvalho agradeceu, cm telsgramma 
enviado ao sr. Governador do Estado 
as homenagens prestadas áquelle sau- 
ieso ccnterraneo.
I V '

A contribuição dos munici* 
pios para a Instrucção

O prefeito de Araruna commu- 
nicou ao Chefe do Governo haver re
colhido á repartição fiscal daquelle 
município a importância de 806$200, 
correspondente á taxa de 10%. da ar
recadação do mès de dezembro findo, 
destinada á instrucção publica.

N O T I C I Á R I O
Pede-se á pcssôa que encontrou, num 

dos bondes de Trincheiras, dos dias 30 
para 31. uma bolsa de nickel ccm uma 
medalha de ouro. a fineza de entregar 
na agencia do Lloyd Nacional, á pra- 
ça Anthenor Navarro, 34, que será gra
tificada.

CUNHA & D! LASC80
.Conslrucções c inateriaes 

para as mesmas. Consultem 
preços e verifiquem as qua
lidades.

Escri-plorio: Rua Barão 
do Triumpho, 271.
dr. Janduhy Carneiro, com o fim de 
agradecer-nos a noticia que demos dc 
sua chegada a esta capital, demoran- 
do-se ?m cordial palestra.

VARIAS:

J935 - 1936 Recebemos, ainda, 
cumprimentos de Bôas Festas e votos 
de feliz Armo Novo de J. A. Souto 
& Cia., de Campina Grande; José da 
Silva Lucena, desta capital e do Ins
tituto Hlstorico e Geographico do Rio 
Grande do Norte.
- Vem dc ser nomeado fiscal do con 
Muno no interior do Estado o nosso 
conterrâneo sr. Luiz Pedrosa. funccio- 
narlo da Delegacia Fiscal deste Es
tado.

AGRADECIMENTOS:

Em cartáo datado de Santo«. 8 . 
Paulo, a familia Ncophíto Bonavides 
agradeceu a eSta folha a noticl? que 
publicámos quando do falecimento do 
seu saudoso chefe

A menina Alzira Leite, filha cio sr. 
Mmrtel Gandido Lskte funccionario 
aporentado da Fazendu Estadual, en
viou-nos aUencioso cartão -agradreen 
do a notícia do «eu anniversario.

0 NATAL DA CRIANÇA

As crianças que receberam brinquedos

Promovido pelo “Nuclco Noclista" 
desta capite,), teve lugar, tcrça-í?ira 
ultima, no gmpo escolar “Santo An. 
tenio", em Jaguaribe, o Natal da Cri
ança Rica no Menino Pobre, d qual 
'onsiou da distribuição de inúmeros 
brinquedos, superior a quinhentos, ás 
criançr.s reconhecidamente pobres, os 
quaes foram doados em grande part°. 
num gesto philantrcpico. digno dc todo 
elogio, pel.is crianças melhor afortu
nadas, residentes nesta cidade.

Das quinze horas á> 17 e 30 foi con
siderável o numere dc pobresinhos que 
í;11í affluiu para receber com sua ficha 
anteriormente distribuída, o brinque, 
do que por serte lhes cabia.

Servindo nessa obra dc caridade, 
viam-sç no interior do Grupo, innu- 
meras senhoritas d? nossa melhor 
sociedade, auxiliadas per frei Amadeu 
e sr. Luiz Clcmentino dc Oliveira, os 
quaes foram prodigss de gentileza c

bondade, na distribuição dos brinque
dos que sc viam profusa e artística, 
mente erpalhados por varias mesas, i

O nosso commercio por sua vez foi | 
de uma generosidade extraordinária 
cm d natives para as festas promovi
das polo "Núcleo Nosllsta", sendo jus
to salientar as casas "York” e "Ame
ricana" c outras mais que negociam no 
ramo. fornecendo gratuitamente para 
os pobresinhos innumcros brinquedos, 
rjguns aliós dc reccnhecido valor.

Também o pequeno Cândido Pcssôa. 
filho do nosso amigo Oswaldo Pessòa, 
offcrcccu uma bicycleta em optimo 
funcionamento.

Na orcasião em que era feita a en. 
trega dos brindes acs pequenos, foram 
batidr„s varias chapas photographicas, 
das quaes estampamos duas noutra 
parte deste numero.

"A União" se fez representar por 
um dos seus redactores.

A F E S T A  DO DIA DO LY R IO
Amanhã, no rerinto da Feira de 

Amostras, terá lugar essa sympathica 
festa, organizada pelos fabricantes da 
manteiga “Lyrio”. por intermédio dos 
seus representantes em Joãc Pessoa.

Em varias notas temos informado 
ao publico da finalidade humanitaria 
da interessante iniciativa daquellcs in_ 
dustriaes. O produeto arrecadado com 
a vendagem des lyrics symbolicc'» re
verterá cm beneficio dc Instituto de 
Assistência c Protecção á Iníancia, o 
que,--decerto, contribuirá para oue a 
nossa sociedade prestigie o "Dia“ cTo 
Lyrio” .

E outra não tem sido a attitude de 
elementos prestigiosos desta capital, 
que sc prcmptificaram a dar o sou con
curso para o exito que asslgnalará essa 
festa.

O dia de amanhã será um dos me
lhores da Feira de Amostras pela cir. 
cumctancia das pessôas que alli com
parecerem, contribuírem para cs co- 
íres da instituição benemerita por 
muitos títulos.

Os fabrirantes da manteiga "Lyrio” 
offerecerão milhares de brindes acs 
portadores dos cartões, que a posso de 
um pequeno Lyrio dá direito.

A Rainha do Lyrio que será procla. 
mada, na mesma noite, receberá tam
bém um presente offerecido por aquel- 
les industriaes mineiros.

Para maior atra,cção do festival a 
banda de musica da Força Publica 
fará retrêta das 19 ás 24 horas, no 
patec interno da Escola Norma.1, onde 
está inslallado o importante cortame.

O Ccmmisariado da Feira de Amos. 
tras resolveu concorrer para o maior 
exito do Dia do Lyrio offerecendo 25% 
de bonificação nas entradas dos porta
dores dos cartões a que nos referimos.

As vari?rs ccm missões que estão coo
perando com os promotores do Dia do 
Lyrio são constituídas de: sra. Luiz 
Clcmentino de Oliveira, senhoritas Ma
ria Lianza. Ncvinha Navarro. Celyr 
Tcledo. Anesia Lombardi. Nevinha c 
Canninha, Oliveira, sra. Jósa Maga. 
ihács. sra. Durwal Espinola, senhoritas 
Ncusa Gusdcs Pereira, Maria das Ne
ves Hollanda, Aspazia e Esmeraldina 
Hcllanda, Turisiva, Dianna Smith, sra. 
Benjamin Abath, sra. João Nobre, se
nhoritas Nsusa Espinola. Hilda Hol
landa, Marina Azevedo. Jacy Toledo, 
Hilda Toscano. Criselide Caldas, sra. 
João Celso Peixoto, sra. Walfredo 
Guedes Pereira Sobrinho, sra. Severi. 
no Lucona, senhoritas Severina Navar
ro, Hosana Barreto e Hosana Navar. 
ro. sra. Ni:clau Cesta, sra. Mirocem 
Navarro c senhorita Hosana Costa.

FAÇA UMA VISITA A’ EXPOSI. 
ÇAO RENNER — Rua Maciel Pinhei
ro. 194. — João Pessoa.

Os commerciarios vão ho
m enagear o deputado 

Miguel Bastos
A Associação dos Empregados no 

Commereio de João Pessoa e o Syn- 
dícato dos Auxiliares do Commercio, 
estáo prcjectando para proximos diaà 
u*a manifestação de apreço e sympa- 
thia ao deputado Miguel Bastos, seu 
representante no legislativo estadual, 
por motivo da sua, brilhants actuaçáo 
naquella casa em defesa dos interesses 
da classe.

Jã  adheriram a essa merecida ho
menagem, que constará dç um almoço 
no "Par?,hyba_Hcter\ figuras desta
cadas da sociedade conterrânea e as 
Associações dos Empregados no Ccm- 
mercio de Cajazeiras, Esperança, Pa

As mesas sobrecarregadas dc brinquedos, antes da distribuição

A posse d O S  prefeitos do Caixa Economica da Im 
\ interior do Estado prensa Official

A proposito da posse do dr. Josc 
Vieira Lins no cargo de prefeito mu- 
niripal de Sapé. o sr. Governador do 
Estado recebeu cs telegrammas infra:

Sapé. 31 — Communico vosscncia 
esta data ccmprcmissei e apossei pre
feito constitucional município Sapé, ci
dadão José Vieira Lins. Saudações 
respeitosas. — Manuel Simplicio Pai
va. juiz eleitoral 2.“ zona.

Sapé. 31 — Acaba ser empessado 
governo constitucional deste municí
pio dr. José Vieira Lins eleito nosso 
partido e que perante povo tomou 
compromisso bem servir interesses pu. 
blicos. Aproveitamos momento re
novar vossencia protestos solidarieda
de. Saudações. — Antonio Uchôa. 
Domingos Mcircllcs, Domicio Coélho, 
Luiz Guedes, Francisco Assis, memores 
directorio.

Sapé, 31 — Perante juiz eleitoral 
tomei posso do cargo de prefeito cio 
município pcraxite v. exem. quero 
prestar formal compromisso de tudo 
fazer pelo engrandecimento do muni
cípio c do Estado para o que conto 
com o apoio de ledos os meus correli. 
gionanos e orientação de v. excin. 
Saudações. José Vieira Lins.

Sapé. 31 -- Communico vossencia 
acabo transmiUir exercicio prefeito 
constitucional Jcsé Vieira. Lins. Apro
veito enseja agradecer confiança mi
nha pessòa reaffirmando inteira soli- 
chrledad^ politFa Saudações. An. 
tonío Uchôa í'ilho.

A proposito. recebeu o sr Governa
dor o seguinte telcgramma:

Catolé do R:cha, 1 — Communico 
vossencia prestai compromisso e assu. 
mi cargo prefeito este município apro - 
sentando vossencia minha solidarieda
de Cordiaes saudações. Naíhanael 
Maia Filho, prefeito municipal.

Santa Rita, 2 — Communico v:s- 
sencift ter passado dia 30 cargo posio 
prefeito deste município ao dr. Flavio 
Maroja Pilho aproveito o ensejo para 
agradecer a confiança com que me 
distinguiu cif «recendo ao mesmo tem.

Noutro local desta folha, publica
mos o balancête em 31 j 12 [35, procedido 
pela thesourarla dessa Caixa, o qual 
accusa uma importância d« um cen
to e trezentos e poucas mil réis em 
caixa.

Apesar de náo contar numerosos as
sociados, por não ser obrigatória, n 
"Caixa Economica da Imprensa Offi. 
ciai” vae elevando o seu capital c ser_ 
vindo, de modo satisfatório, aos que 
com cila teem transações.

Os seus maiores animadores, os srs. 
Francisco Salles e Porphirio Ribeiro, 
veem conseguindo, dessa forma, um 
exito que, aliás, era de esperar, dada 
a finalidade da referida Caixa, que é 
o do fazer, especialmente entre os seus 
associados, empréstimos rápidos, me
diante um 8 pequena contribuição
mensal.

po os mous serviços em qualquer emer
gência. Saudaçõps. — João Gomes Vi- 
e! a .

tos, Itabayana e Guarabira, além de 
varies çentros e syndicatos proletários 
desta capital e do interior.

Também, por occasião da manifesta
ção em apreço, será homenageado 
ígualmentc o sr. João Teixeira de Cax, 
valho, eleito vereador á Camara Mu
nicipal, pelo Partido Progressista, 
como representante dos commercia
rios.

Telegrammas retidos
Há, na Repartição Geral dos Cor. 

reios e Telegraphos. telegrammas re
tidos para: Ildefonso Abelardo. 13 do 
Maio 588; José Mata, Peixe, Altmann, 
Ilha índio Pyragibe; Xasobrinho Te-- 
xcira, dr. Antonio Massa, rua Gene
ral Osorio 202; Domingos Dandréa. 
Lourival Gualberto, Visconde Pelo. 
tas 156; Janira Carvalho, rua da Re
publica 327; d. Alda Padua, Maciel 
Pinheiro 70; José Ferreira. Ifocsagro, 
Irlneu Rangel. Engenho Graça e dr. 
Anthenor Pedrosa.
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A PRODUCÇÃO D E NOSSAS USINAS D E ASSUCAR EM AS SAFRAS DE 1930 —  931 A D E 1933 — 934
Principaes característicos daquelles estabelecimentos em o anno passado 

(Com m unicado da D irectoria Geral de Estatística)
A producção de assucar de nossas 

usinas, em as safras de 1930—931 a de 
1933 — 934. constou de 609.918 saccos 
de 60 kilos, sendo 598.512 do typo 
branco e 11.406 do mascavo.

Distribuído o total por aquellas 
safras, tivemos 125.923, em a  de 1930 
1931; 165.292 em a de 1931 — 1932; 
151 400 em a de 1932 — 1933; e . . . .  
167.303, em a  de 1933 — 1934.

Vê-se assim que a producção dos 
citados estabelecimentos, que accu-

sou em 1933 — 1934 um augmento de 
75.27%, em relação a 1930 — 1931, 
vem-se affirmando com segurança, 
concorrendo com regular contigente 
para a riqueza do Estado.

O valor da producção, que vimos de 
assignalar, elevou-se a 17.118:946$900, 
correspondendo ao assucar branco
16.937.7335900 e ao mascavo ..............
181:213$000.

O valor global de cada safra de per 
sl expressa-se do seguinte modo: . ..

1930 — 1931, 2.847:582$000; 1931 —
1932, 3.942:470$700; 1932 — 1933,
4.654:085$300; 1933 — 1934,..............
5.674:808$900.

Mau grado a depressão verificada 
na safra de 1932 — 1933, em confron
to com a anterior, não houve decrés
cimo de valor, mas antes o excesso 
considerável de 711:614$600, o que ex
prime mais vantajosa collocação do 
producto.

Vamos referir de seguida alguns

dos principaes característicos de nossa 
industria assucareira em o anno pas
sado.

Existiam no Estado naquelle anno 
oito usinas, das quaes somente uma, 
a de Santa Alexandrina, não íuncci- 
onou.

Das mesmas, duas são situadas na 
serra e as restantes no littoral.

O capital invertido na industria em 
apreço, que, em o citado anno, deu 
trabalho a 4.350 operários, ascendeu

a 6.100:0005000.
Fazemos estampar abaixo, dois qua

dros que fixam melhor, com outros 
de menor importância, os detalhes a 
que vimos nos referido.

E’ de lamentar que a estatística 
de nossa industria assucareira não 
abranja a producção dos engenhos.

Trataremos do assumpto em breve 
nota.

Eis os quadros a que acima alludl- 
mos:

á! a  INDUSTRIA ASSUCAREIRA — PRINCIPAES CARACTERÍSTICOS DAS USINAS EM 1934

USINAS ZONAS MUNICÍPIOS ORGANISAÇAO CAPITAL
Numeros

de
operários

FORÇA MOTRIZ V IA  F E R R E A

Natureza H. P.

Rendi
mento em 

assucar 
por 100 de 

canna

Via permanente Material rodante

Exten
são
K.

Bitola

M.
Natureza Numero

Tanques..................  Serra
I

Sant* A n n a ............... | Littoral
I

Suo J o ã o ................I Littoral
U lSanta Helena . .  . .I  Littoral

I
Santa Maria .• •• I Serra

I
Santa R i ta ............. i Littoral

1São Gonçalo . .  . .  : Littoral 

Santa Alexandrina' Littoral

Alagôa Grande
II Santa Rita 

i Santa Rita
I
I Sapé
I
; Areia
I
! Santa Rita 

Santa Rita
í
! João Pessôa

Individual

Individual

Collectiva

Collectiva

Anonyma

Collectiva

Collectiva

I 500:000$
I
I 800:000$
I
! 250:000$

250:000$ 

1.300:000$ 

1.400:000$ 

1.500:000$

I 100:000$'

200

500

10 0

25

250

1.000

400

15

Thermica j
I

Thermica |
!

Thermica ,
I

Thermica |

Thermica

Thermica

Thermica

Thermica

70

400

1.600

700

80

700

550

250

7.5

8.2

7.5 

10,9

8,2

9,0

5 I 
I

12 I

* i
14 !

24

5

1,0
1,0

1,0

1.0

1.0

1.0

Locomotivas
Carros
Locomotivas
Carros
Locomotivas
Carros
Locomotivas
Carros

Locomotivas
Carros
Locomotivas
Carros

2
5
1

36
4

100
2

45

2
80

1
40

INDUSTRIA ASSUCAREIRA — PRODUCÇÃO DAS USINAS INSTALLADAS NO ESTADO, EM AS CIFRAS DE 1930-931 A’ DE 1933-934
( S A C C O S  D E  Q0 K I L O S )

DENOMINAÇÃO j
1
1

Município
1

Producto
1930 ■■1931 1931 • 1932 1932 -1933 1933 -1934

Quantidade | V a lo r Quantidade | V a lo r  j Quantidade | V a lo r Quantidade | V a lo r

T an q u es....................................... | Alagôa Grande Branco ! 3.629 83:7625000 3.973 112:6165300 635 25:3815000 7.951 355:3535900
i Mascavo 324 11:1105000 278 7:748$000 59 2:302$000 721 2:3535000

TOTAL 3.953 94:872$000 4.251 120:3645300 694 27:6835000 8.678 357:7065900
São G o n çalo ............................... Santa Rita Branco 14.000 450:000$000 13.400 442:0005000 15.017 495:0005000 16.017 572:000$000

Mascavo — — — — -  j — — —

TOTAL 14.000 450:000$000 13.400 442:000$000 15.017 495:0005000 16.017 572:0005000
Santa R i t a .................................. Santa Rita Branco 23.554 596:6845000 30.182 750:5565000 27.809 848:1745500 30.221 1.118:1775000

« . Mascavo 2.416 36:2405000 2.438 36:570$000 300 5:400$000 669 16:7255000

TOTAL 25.970 632:9245000 32.620 787:1265000 28.109 853:5745500 30.890 1.134:9025000
S a n fA n n a ................................... Santa Rita Branco 26.631 559:2515000 24.874 596:9765000 17.559 535:549$000 18.200 682:0005000

Mascavo 369 5:5355000 1.126 16:8905000 30
i

4405000 176 4:400$000

TOTAL 27.000 564:7865000 26.000 613:8665000 1
17.589 535:0905000 18.376 686:4005000

São J o ã o ............................... . •• Santa Rita | Branco 40.000 820:0005000 82.034 1 .800:0005000 59.100 1.704:0005000 59.136 1.700:5005000

I1I
| Mascavo

!
— 1.500 14:0005000 500 9:0005000 500 12:5005000

* 1
!
1

TOTAL
i

40.000 820:0005000 83.534 1.814:0005000 59.600 1.713:0005000 59.636 1.713:0005000
Santa H e len a ......................... », j Santa Rita Branco 10.000 205:0005000 — — 26.024 875:0005000 26.048 875:0005000

1 Mascavo _ - — _ — _ — — —
ï. •\ TOTAL 10.000 205:0005000 . r _ 26.024 875:0005000 26.048 875:0005000

Santa M a r ia ............................... Areia Branco ■ — 5.487 165:1145400 4.367 153:8385800 7.664 335:8005000
* Mascavo — — — — — — —

TOTAL 5.487 165:1145400 4.367 153:8385800 7.664 335:8005000
Santa Alexandrina ». •• . . João Pessôa * Branco 5.000 80:0005000 — — — — — —

Mascavo —- — — — — — — —
1 A 1 1 i i _

\  1 1 ■■ • \ | TOTAL 1 5.000 80:000$000 1 — — — —
TOTAL G E R A L.............. Branco l 122.814 2.794:6975000 ! 159.950 3.867:2625700 150.511 4.636:9435300 165.237 1 5.638:830$900

- I Mascavo 1 3.109 52:8855000 J 5.342 75:2085000 889 17:1425000 2.066 1 35:9785000
5

1 TOTAL
1
í 125.923 2.847:5825000 165.292 3.942:4705700 j 151.400 4.654:0855300 167.303

1 _____________,
5.674:8085900

PREFEITURAS DO INTERIOR
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ALAGÔA DO MONTEIRO

Balancete da receita e despesa corres
pondente ao viés de novembro de 1935

RECEITA

A — Licenças G24$334
B — Imposto de feira 
C — Imposto predial l:986$000
D — Registro de entrada e 

sahida de mercadorias 1:5685000
E _ Gado Abatido 1:1491500
F — Aferição de pesos c

medidas 6$000
G — Taxa de Limpêsa Pu

blica 178S000
H — Patrimônio 985$80O
I — Imposto sobre vehi- 

culos $ ^
J  — Matriculas 3$000
K — Imposto Territorial 

urbano $ „
L — Rendas Diversas 4 :453$000

M — Divida Activa

Somma 
Saldo anterior

RS.

48$100

12:339$634 
7:355$105

19:694$739
Demonstração do saldo em 2 de 

dezembro de 1935 :

No Banco Central — João 
Pessôa 500$0C

Em moeda corrente 11:851$92

RS. 12:351$932

DESPESA

1 __ Prefeitura
2 — Fiscalização
3 — Thescurarla
4 — Obras Publicas
5 __ Estrada de rodagem
6  ________lllumínação Publica
7 -  Limpêsa Publica

I 8 — Instrucçâo Publica $ lho, Prata e Camalaú, e
4050009 — Cemitérios $ expediente 6s mesmas

10 — Subvenções 1205000 H — Compra de livros e
1 11 — Despesas diversas 1:0395500 talões da Prefeitura $

12 — Divida Passiva $ I — Expediente da Prefei
tura (telegrammas e

205900Somma Rs. 7:3425807 portes)
Saldo que passa 12:3515932 j  — Recepções çfficiaes 

K — Compra e conserva
5

Total Rs. 19:694$739 ção de moveis 
L — Assistência Municipal

$
Pagamentos effectuaidos sob a verba (soccorros e medicamen

Despesas Diversas, no mês de 
novembro -de 1935

A — Expediente do Juizo

tos a doentes miseráveis) 
M — Aluguel de açougues 

nas povoações 
N — Compra de placas

$
:io$ooo

de Direito
B — Gratificação e Expe

55800 para vehiculos, etc.
O — Despesas com viagens

$
diente aes cartorios 

■ C — Idem a 2 oíficiaes de
405000 a interesse do municí

2005000pio
1 Justiça 505000 P — Manutenção do Pos

D --  Idem ao escrivão da to de monta (forragem) $
policia

E — Expediente, luz e as-
$ Q — Aluguel de casa para 

estação telephonica de
\ selo da I>3legacla Policial 
> F — Luz, agua e asseio da

$ S. Thomé
R — Assignatura da “A

205000

1 Cadeia Publica 
) O — Aluguel de prédios

$ União"
8  — Acquisição de semen $

) p a r a  sub-delegacias- tes para distribuição a V
quarteis nas povoações 

) de S. Thomé, Boi Ve-
agricultores pobres 

T — Assistência judiciaria
.r $

(advogado de delinquen
tes miseráveis) 

r — Percentagens sobre 
a cobrança da Divida Ac
tiva

’ — Acquisição de ma
chinas extinctora6 de 
sauvas e pulverisadores

EVENTUAES:

Transporte e hospedagem 
aos juizes eleitoraes para 
eleição de 15|11|935 

Assignatura da revista 
“Pecus”

Material d^ expediente ao 
cartorio eleitoral 

Transporte de animaes 
(bens de evento)

Total Rs.
Alagôa do Monteiro, 9 de dezembro 

de 1935.
VISTO: tf1
Ernesto Silveira, prefeito.
Antonio secretano-thesoureiro.

386$700

605S500 
205000 

155300 
125000 

1.0395500
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" A  P R E V ID E N T E "
QUADRO DE OBSERVAÇÃO 

1.» Sério
José Epaminondas clc Araújo, com 

<1» ;umes clc idade, casado, residente 
cm Guarabíra.

nursultno Nonato da Cruz. com 
trm ta e sei' annos i36>, viuvo, resi
de nie cm Cabcdcllo.

CHAMADAS
6 .0 sem multa até 30 dc julho 
6>0 com multa ale 20 de agosto 
651 sem multa oté 15 de agosto 
651 com multa ate 5 de setembro 
CO sem multa até 30 de agosto 
6c2 com multa até 20 de setembro
653 sem multa até 15 de setembro 
Cõ3 com multa até 5 de outubro
654 sem multa ató 30 de setembro
654 com multa até 20 de outubro
655 sem multa até 15 dé outubro
655 com multa até 5 de novembro
656 . cm multa ate 30 de outubro 
65Ç com multa até 20 de novembro
657 sem multa até 15 de novembro
657 com multa até 5 de dezembro
658 sem multa até 30 de novembro
658 com multa até 20 de dezembro
659 sem multa até 15 de dezembro
659 com multa até 5 de íaneiro de 1938
660 sem multa até 30 de dezembro. 1935
660 com multa até 20 janeiro de 1936 
C61 sem multa até 15 de janeiro de 1936
661 com mu'ta até 5 de fevereiro 1936
662 sem multa até 30 de janeiro de 1936
662 com multa até 20 de fevereiro 1936
663 s;m multa até 15 de fevereiro 1936
663 com multa até 5 de março de 1936
664 sem multa até 28 fevereiro de 1936 
G64 com multa até 20 março de 1936
665 sem multa até 15 março do 1936
665 com multa até 5 de abril de 1936 
(•66 sem multa até 30 março de 1936
666 com multa oté 2 dc abril de 1938 

Quota annual s^m multa, 31 de De
zembro de 1935. Sem multa a 31 de 
janeiro de 1936.
667 sem multa até 15 de abril dc 1936
667 com multa até 5 tíe maio de 1936
668 sem multa até 30 de abril de 1936
668 com multa até 20 de maio de 1936
669 sem multa até 15 de maio de 1936
669 com multa até 5 de junho de 1936
670 sem multa até 30 de maio de 1936 
67 J com multa até 20 de junho de 1936
671 sem multa até 15 de junho de 1936
671 com multa até 5 de julho de 1936
672 sem multa até 30 de junho de 1936
672 com multa até 20 de julho de 1936
673 sem multa até 15 de julho de 1936
673 com multa até 5 de agosto de 1936
674 sem multa até 30 de julho de 1936
674 com multa até 20 de agosto de 1936
675 sem multa até 15 de agosto de 1936 
675 com multa até 5 de setembro de

1936
João Cândido Duart*

1 .* secretario

“ A CHAVE DE OURO”
Clube de sorteios de João Veríssimo de Sousa

Rua Barão do Triumpho, 482

Rffreltado do «orteio dos coupons-brindcs gratuitos, realizado 

pelo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO, em sua sédc á rua Barão 

cio Tiiumpho, 482. no dia 2 de janeiro, ás 15 ^ 2  Uorns:

N. SORTEADO
João Pcssôa, 2 dc janeiro dc 1936.

JOAO VERÍSSIMO DE SOUSA, concessionário.

ADHERBAL PYRAGIBE, íiscai dc elubes.

DR. DAMASQUINO MACIEL
MEDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO (DIABETE, OBESIDADE. ETC.), ESTO- 
MAGO INTESTINOS, FÍGADO E RINS — REGIMENS 

ALIMENTARES.

Tratamento moderno das dyspepsias, ulceras do cstoniago c duodeno, 
colites, prisão dc ventre, ctc.

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 — l.° ANDAR.

Consultas: — Das 10 ás 12 e das 15 ás 17 horas

:*v

PRÉVIO AVISO — Empresta.*« 
dinheiro. Sobre penhores de merca
dorias em gera). Rua Gama e Mell*

PRÉVIO AVISO — Empresta-
dinheiro. Na Cas:- "A Garantidora” . 
Rua Gama e Mclio, 22.

S  DOENÇAS DAS SENHORAS
♦  CIRURGIA G E R A L  —  PARTO S

TRATAMENTO DE HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAü

DR. LAURO WAJNDERLEY
D A  M A T E R N I D A D E

Cirurgião do Hospital Santa Isabel — Cirurgião do Institutr de 
Protecção á lniancia

Consultoria — Rua Direita, 389 — Das 3 fts 5.
----------  Teleph. residência 20 ----------  ^

DR. JÓSA MAGALHÃES
MEDICO ESPECIALISTA

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

Consultorio: — Rua Duque de Caxias, 504. De 2 ás 5 hora«. 
Residência: — Rua Visconde de Pelotas 242.

— JOAO PESSOA —

GABINETE ELECTRO-DENTARIO
DO CIRURGIÃO DENTISTA 

A B Í L I O  P A I V A
BUA DUQUE DE CAXIAS, 504 — 1.» AND.

Ex-assistente da Policlínica do “Hospital Pedro I I ” . Especialista cm 
chapas anatômicas. Extracçáo com ausência absoluta de dôr, mesmo 
nos casos de inflamação das gengivas, empregando anesthesia regional 

de accôrdo com as technicas de Jeay e Fischer. 
Branqueamento dos dentes por processos chimicos. 

TRABALHOS PERFEITOS E GARANTIDOS.

DR. ED R IS E V IL L A R
CnEFE DO SERVIÇO DE GYNECOLOGIA E CIRURGIA DE 

MULHERES. DA SANTA CASA.
DOENÇAS DAS SENHORAS — OPERAÇÕES — PARTOS

ELECTRICIDADE MEDICA

Rcsidcncia: Telephone 30 — Rua Epltacio Pessôa, 634.
Consultorio: Telephone 181 — Rua Duque de Oaxlas, 312. 

Consulta das 10 1|2 ás 12 1)2.
João Pessoa — Estado da Parahyba

DR. FRANCISCO PORTO
DO nOSPITAL SANTA ISABEL 

EX-INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
--------------------- RIO DE JANEIRO ---------------------

DOENÇAS D0 ANUS E DO RECTO
TRATAMENTO DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO 

E SEM DOR.
Consultorio: — RUA BARAO DO T R IU M P nO , 474 — 1.* and*r. 

Diariamente das 14 ás 16 horas.
Residência: — Rua Barão do Triumpho, 377.

U L T I M A S  E X H I B I Ç Õ E S

A FOX apresenta a super comedia rom antica

H O J E NA PROXIM A SEM ANA
UMA SCSSAO A'S 7,15 UORAS

ACREDITO EM VOCE!
< BELEVIED ON YOU)

ROSEMARV AMES — JOHN BOLES — VICTOR JORY 
Complementos — 1.“ E 2.* MARAVILHA DO RIO (Nacional D. F. B.)

PREÇOS: — 2$500 — 1$300

A M A N H A

O LEAO DA “MERO” VAE DAR O PRIMEIRO AR DE SUA GRAÇA EM 193G, 
ATRAVÉS UM SENSACIONAL “BIG-SHOYV” !

N O R M A  S H E A R E R
na sua maior interpretação

FREDRIC MARCH —  CHARLES LAUGHTON

A F A M ÍL IA  B A R R E T T !
(THE BARRETTS OF WINGOLE STREET)

UM ROMANCE DE POETAS

A historia romantica dc Elisabeth Barrett, que se apaixonou perdidamente pelo poeta 
Robert Browning. Um caso vivido, palpitante, real, que Rodolph Bcsscr immortalizou 

numa peça c a “Metro Goldwyn Mayer” transformou num grande “ film”!

TODO O ROMANTISMO I>0 PASSADO. ATRAVÉS A PORTENTOSA PKODUCÇAO DA
“WARNER FIRST”DÔCE ADELINA!

íSWEET ADELINE)
IRENE BUNNE — a Inesquecível “star” de “A ESQUINA DO PECCADO”, na fusão 

surprchendcntc dc todos os seus encantos!

MUSICA INESQUECÍVEL. DE JEROME KERN

J A G U A R I B E —  HOJE —
UMA SESSÃO 

A'S 7,15 HORAS

A R A D IA L FILM S  apresenta 
T O M  T Y L E R

L I P P É A —  HOJE —
UMA SESSÃO 

A’S 7,15 HORAS

P e l a  u l t i m a  v e z !

M A R T H A  E G G E R T H
no “ ftlm” que a rehabiiitou aos olhos dos seus “ fans"!

A P R IN C E S A  DAS CZARDAS!
CINE o pe r et a  do  p r o c . a r t .

Complementos — I OX NEWS — Jornal — Nacional D. P. B.

... AMÔR E DEVER!
Complemento — Laurel c Hardy em EU & CIA. — DOIS DUPLOS — Comedia 

Preços: ----------  1$600 — 1$100

S A N T A  ROSA —  HOJE —
UMA SESSÃO 

A’S 7,15 HORAS

A F O X  apresenta

Preços: — 2$000 —- 1$100

Domingo —  A ‘‘Metro Goldwyn M ayer” apresenta 
Lionel Barrymore

A V I R T U D E  E N T R E  E L L A S !

ELLA E OS T R Ê S  M A R U JO S!
Alta comedia romantica com

L e w i s  A y r e s  — A l i c e  F a y e
Complementos — NACIONAL (D. F. B.)

Preços — I$600 — 800
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H. CH ALEGRE,
r  1. om Scioncias Commcr- 

c ars -  Escrlptas conuviôfct&cs, 
balanços, contractos, cUstractos, 
registro do firmas na Jnnta 
Commercial, exame de tilulos. 
rcíástro d mareas, exame dc 
oscnpías. Máximo sigillo pro
fissional.

Ha qualquer duvida, embara
ço. falia de clareza cm vossa 
t seripla? Proctirac o BUREAU 
CENTRAL, rua Barão do Tri- 
umpho. 466-1°. iodos os dias 
uL'is. das 8 às 11 horas, que 
tudo se fará a bem dos vossos 
Interesses. Encarrega-se lam
bem da registre d.' diplomas na 
S. E C. no Rio de Janeiro.

AUTO POSTO “VIDAL DE NE
GREIROS” — Para completa com, 
modidade dos automobilistas residen
tes e visitantes á ciaade de João 
Pessoa, acaba de ser installatío na 
praça Vidal dc Negreiros n.° 35, con
fronte ao Parahyba Hotel um poste 
completo para automovels com lava
gem á se/mbra cm elevador passante 
com capacidade de elevar qualquer 
caminhão. Foram adquiridos como 
complemento machlnas modernas pa, 
ra cxtrnhir e repor oleo do motor, da 
caixa de marcha e do cardan assim 
como machinas para lubrificação au- 
tomatica das molas e appllcação de 
gaz oleo.

Mantem ainda um bem sortido 
slock de ]>eças, accessorios e graxas 
paia polimento além dc uma officina 
para pequenos concertos, vulcaniza
ção de camnra de ar e uma tunga 
para carga electrica em baterias.

O posto Vidal de Negreiros, para 
bem servir aos seus freguezes não 
medirá esforços e conservará as suas 
portas abertas dia e noite para a 
venda de gasolina, oleo e pernoite 
de automóveis.

Visitem o auto posto Vidal de Nc_ 
greiros.

Praça Vidal de Negreiros, 35. Tele- 
phone, 253.

V IS IT E , NA I . '  FE IR A  D E AMOSTRAS DA PARAHYB A 
DO N O R T E, 0 “ S T A N D ”  DA

0 UNICO QUE ASSEGURA, ECONOMICAMENTE, UM SER 
VIÇO DE REFRIGERAÇÃO COMPLETO.

UM PR0DUCT0 DA G E N E R A L MOTORS INC.

DISTRIBUIDORES TARA OS ESTADOS DA PARAHYBA, 
PERNAMBUCO E ALAGOAS:

R A M I R O  I R M Ã O S  & C I A .

A V . M A R Q U E Z  D E  O L I N D A ,  1 9 2

( r
“ CGLLEQÉO 7 DE SE

TEMBRO”
Av. Vasco da Gama, 992

Albcrtina Lobão Lins, avisa 
aos srs. pacs dc familia ? ins
ta Ilação dc seu novo collegio, 
á avenida Vasco da Gainn. lo
cal do antigo “José BVmifa- 
i io ”. onde serão mantidos cur
sos primário, diurno o noctur
no. c secundário, noctuvno. obe
decendo todo«', rigorosamemte, 
á toehnica pedagógica mttOer- 
T i a .  pr.Is ficarão a cargo dc ha
bilitado corpo docente.

Matriculas: Até 7 de janeiro.
Abertura no dia A .

APIARIO MARIA IRE
NE — Vende puro Mel de 
Abelhas “ llalianas e Urus- 
sií”. Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes
soa, 25.

MERCEARIA A* VENDA -— Vende 
:f> uma. á avenida Vera Cruz. 235. 
Óptimo ponto. Tratar na mesma.

Em Qantpiraa Grande
VENDE-SE a casa sita á rua 

Migue! Couto. 247, localisada 
cm optimo terreno, oitões li
vres, distando três minutos do 
centro da cidade.
Cartas a J. B. Silveira. — Itua
do Imperador, 483. -----  Recife
— Pernambuco.

ATTENÇÃO — Vende-se 
biimlissimo o Corlume São 
(remido, em Pirpiritúba, 
nnmicipio de Guarabira.

Tra(ar no mesmo com o 
seu proprietário.

í AMIM A que pretende se mudar, 
v  th \/>i preço de ocoasiãó. além de 
vario:-, ..■. uma casa á avenida
Minas G raes. madeirD para construe - 
çao dc um prédio c linhas de 10 nus. 
í .p p r .  c outras menores um motor 
i . ytz d< 3 HP c um.» transmissão 
SKF r 2 pok-as, mane ks, etc. A tra
ia i c H. Chalogre. rua Barão, do Tri- 
umpho, 4G6 — l.°.

QUEM ACHOU? Hontcm ‘do
ming»». ma:s ou menos 8 e 1 2 horas 
depois da missa na igreja Mãe do-. 
Homens, foi perdido um “ torço4' 
Lruüco “ nr um crucifixo de prata. 
Peço ncaiecidamcnte á pessoa que o 
encontrou a pudade do entregar em 
minha residência, á rua S. José. 4(>.

30 de dezembro de 1935.
Siiiula ICo&íl.,

R E C I F E  — P E R N A M B U C O

V I N H O S  S A L T O N
T I N T O S :

SANTA LUZIA — Agrada a todo paladar. BARBERA — Especial, sem 
competidor. CLARETE — Leve e saborosíssimo.

V I N H O S  S A L T O N
B R A N C O S :

RHENO — Especialidade para peixe. GRANDE VINHO -  Delicioso! 
E’ uma coisa... doida!

V I N H O S  S A L T O N
TARA BANQUETES:

MOSCATO — Espumante sem igual! CIIAMPAGNE
as estrangeiras!

Recebedores: — J. HONORATO & CIA.
Rua Barão do Triumpho n. 306

MERCEARIA MODÊLO

1> R E M E D Í O S  <1
QUE SE RECOMENDAM:

No Pa l u d í s m o - Í N T E R M Í T A N
EHPÔLAS E (OMPRlMiOOSNa Sífíle e Bouba-ÍBIOL  (8ftaCx)

|(| ÍODO EBÍ5MUT0 EM ASSOCIAÇÃO
Itl ABSOlUTAMQflTE. ÍND0L0R

V Como Tónico - N E V R O l  <1 Ha Anemía. -  Para Ferída -̂

FONTES & CIA. LTDA.,
R EC IFE — PERNAMBUCO

AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER “IDE ’L* 
TYPO COMMERCIAL — “ERIKA”, TYPO PORTÁTIL, COM TABU- 

LADOR, SEM TABULADOR E COM FITA DE DUAS CÔRES. 
CANÊTAS “PELIKAN”. FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER. 

MANTEM TECHNICO COMPETENTE PARA O SERVIÇO DE 
ASSISTÊNCIA MECHANICA.

Representantes neste Estado: CORRÊA & CIA.
RUA MACIEL PINHEIRO, 29 — l.° ANDAR.

A HOLLANDÊSA \

“A G A R A N T ID O R A ”
----------- CASA D E PEN H O R ES ---------

A’ RUA GAMA E MELLO, 22
Acccita-se cm penhor: — Joias, brilhantes, fazen 
das cm corte, fardo ou peça, ferragem, cimento, J 
farinha de trigo, arame farpado, estivas em geral, I 
cofres, pianos, machinas de costura, escrever, cal
cular, etc., moveis, apólices federaes e mercado

rias era geral, tudo que represente valor.

São convidados os illmos. srs. colleccionadores dos 
instructivos álbuns da A Hollandêsa, para cuja conclu
são faltam menos de 40 figuras, a vir registrar seus 
álbuns de hoje em diante a fim de facilitar a distribuição 
dos prémios, quando os álbuns completos.

Oulrosim, poderão desde já declarar os prémios 
que preferem . Os prémios já se acham em exposição. •

Agencia á Praça Aristides Lobo, n. 72.

M U LT A  DE 2:000$000
A quem Infringir o dccrcto n.° 36, do regulamento das casas de

penhores.
Quem fizer penhores clandestinos, está sujeito a dita multa.

“MERCEDES”
A MACHINA DE ESCREVEU 

MAIS MODERNA E MAI8 
RESISTENTE!

MACHINAS PORTATEI8 "M l* 
CÈDES-PRIMA"!

Venda« em prestações modloaa, 
"80 LE MAR” Companhia Com

mercial Duhnfahr &; Retnlnt 
JOAO PESSOA — RUA MA Cl El
-------  PINHEIRO N.* 181 ----
Mantemos officina com teotml* 

•ompetent*

— CLINICA DENTARIA — 
A R L I N D 0  B .  G A M B 0 I M ,

AVISA AOS CLIENTES HAVER REASSUMIDO O SERVIÇO CLINICO
NESTA CAPITAL.

14J12{935.

PARA DOENÇAS D0 PU LM A0 ?
Só V I N H O  C R E O S O T A D O

Do Pharnt.-Chim. J0 A 0  DA S ILV A  SIVEIRA
Combate as Tosses, Bronchites e F raquezas!

PODEROSO FORTIFICANTE! — GRANDE CONSUMO 1 j

G A L E R I A  N O B R E
DE J. F. NOBRE

Artigos religiosos em geral, capellas e vcos para noivas, objectos 
c tecidos para armadores, estampas, quadros, vidros, espelhos, moldu
ras, malas, valises c colchões.

FABRICA DE VELAS E ARTEFACTOS DE CERA 
RUA BAR AO DO TRIUMPHO. 459

:Q\

QUER ZELAR RELA SUA SAÚDE?
ADQUIRA UM EXEMPLAR DO LIVRO

“ A MESA V E G E T A R IA N A ”
Nas livrarias desta capital.
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P R E F E IT U R A  M UNICIPAL 
D E JO Ã O  PESSÔA

Pharm acias cie plantão du
ran te  o mês de janeiro

Povo 1—  9— 17— 55
Minerva 2— 10— 18— 26
Londres 3— 11— 19— 27
S. Antonio 4— 12— 20— 28
Teixeira 5— 13— 21— 29
Confiança 6— 14— 22— 30
Véras 7— 15— 23— 31
Brasil 8— 16— 24

ADQUIRA UM OLDSMOBILE 
1935. O Odsmobile é o melhor 
e mais lindo CARRO da actuali- 
dade. — Rua M. Pinheiro, 118.

D I Á R I O  D A  P R A Ç A
VALORES DAS MOEDAS E COTA- 

ÇAO DO OURO

2 de janeiro de 1936.

A agencia do Banco do Brasii for
neceu hontem as seguintes taxas pa
ra vendas de cambio á vista:

OFFICIAL LIVRE

, Venda Venda

Libra 58$126 89$600
Dollar 18$800 18$200
Lira I960 1$480
Peseta 1S630 2*495
Franco $965 1$200
Escudo $530 $810
Reichmark 7$320 4S745 5*500
Florim 8$050 12S330
Suisso 5S830 5 $900
Belga 2S000 3*065
Peso argentino 3*800 4S980
Peso urugayo 5 $350 GÇ700

A gramma de ouro foi cotada a
2 0 $ 2 0 0 .

AO COMMERCIO

A agencia do Banco do Brasil ven
de camblaes do mercado livre para 
cobertura dos titnlos de sua carteira.

AS COTAÇOES DOS GENEROS

FARINHA DE TRIGO

Farinha americana

Partidas «os avioo.: — rara o sul
_ Todas as quartas-feiras, ás 7,40
horas escalando nos portos de: Ma
ceió ’penêdo ("facultativo). Aracajú, 
Bahia, Ilhéos, Belmonte, Caravellas, 
Víctoria e Rio de Janeiro, até Buenos

o norte: -  Tod»S M quinta*- 
teiras, ás 14 horas, até Natal.

N A V E G A Ç Ã O  E COMMERCIO

Gold Medal 63$000

Farinha nacional

Olinda especial > 
Olinda commum 
Recife \  
Luz " 
Três Corôa»

47$000 
45$000 
43Ç000 
47$000 
45 $000

Banha

Do Estado, lata 
Do Rio Grande, lata

52$000 
61$000

Assucar

Triturado
Crystal

40S000
38$000

Gasolina e kerosene

Gasolina, caixa 
Gasolina litro 
Kerosene, caixa 2|5 
Kerosene, caixa 3)5 
Kerosene, litro

68$500
1$300

47$000
70S500
1$200

Couros e psllc#

Felles de cabra, 1.* 
Pelle de carneiro, 1.“ 
Unidade, 2.\ refugo 
Couro salmourado 
Couro secco salgado

7 $000 
6$000 
2$500 
2$000 
2$400

Arroz
Japonês brilhado 
Commum do Maranhão 
Agulha

58$000 
40$000 
G5SOOO

ALGODAO
Sertão
Matta

—
Mercado firme.

68S000
56S000

'rT, m
_  Xarqna
Typo BB -v 
Typo XX 
Typo SS 
Typo AA

31$000 
32S000 
33S000 
34$000

Sêbo \
Do Rio Grande, kllo A 5S$200

TRENS DE BANHO 1

Partida de Cabedello 
Chegada a João Pessóa 
Partida de João Pessôa 
Chegada a Cabedello

7,35
8,6

17.20
17,53

HORÁRIO DA LINHA AÉREA 
“CONDOR"

COM PANHIA C AR B O N ÍFER A R IO -G R AN D EN S E

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre

CARGUEIROS RÁPIDOS
PARA O NORTE

CARGUEIRO “TAQUY” — Procedente do sul, deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia 7 de janeiro, o cargueiro “Taquy”, depois 
da necessária demora, sahirá para os portos de Natal, Fortaleza, Tutoya 
e Areia Branca.

PARA O SUL

CARGUEIRO “IIERVAL” — Esperado do norte, deverá chegar 
em nosso porto no proximo dia 6 de janeiro, o cargueiro “Herval”, após 
a necessária demora sahirá para os portos de Recife, Maceió, Rio, San
tos, Rio Grande. Pelotas e ^orto Alecre.

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS

Agentes —  LISBOA & CIA.

RUA BARAO DA PASSAGEM N. 18 — TELEPHONE N. 229

L L O Y D  N AC IO N A L SO C IED A D E A N O N Y M A

Sede: —  Rio de Janeiro

LINHA PARA’ — 8. FRANCISCO

PAQUETE “ ARARAQUARA ” — Esperado de Porto Alegre e 
escalas no dia 2 de janeiro sahindo no mesmo dia para Recife, Ma
ceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e 
Porto Alegre, pura onde recebe carga e passageiros.

NOTA — Acceitamos carga para a cidade de Campos, no Es
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a “LEOPOLDINA 
RAILWAY”. Outrosim, a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO.

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes “ARAS” 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre.

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA.

Escriptorio — PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.° 34.

Armazém á Praça 15 de Novembro.

Telephone: Escriptorio 38, Armazém 53 — JOAO PESSOA

COM PANHIA D E N A V EG A Ç A G  L L O Y D  B R A S ILEIR O

Séde: —  Rio de Janeiro —  Brasil 
RNa do Rosário, 2*22

Â m aior em presa de navegação da 
America do Sul

Serviço de passageiros e cargas
LINHA SANTOS—BELEM 

PARA O SUL

VAPOR “SANTARÉM” — Esperado do norte no proximo dia 
11 de janeiro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio 
de Janeiro, Angra dos Reis, Santos. Paranaguá, Antonina, São Fran
cisco, Rio Grande, Montcvidéo e Buenos Ayres.

PAQUETE “D. PEDRO II” — Esperado do norte no proximo 
dia 17 e sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro e Santos.

PARA O NORTE

VAPOR “MANÁOS" — Esperado do snl no proximo dia 1G de 
janeiro, sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, Tutoya, São Luiz 
e Belém.

PAQUETE “PRUDENTE DE MORAES” — Esperado do sul no 
proximo dia 23 e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, São 
Luiz e Belém.

LINHA MANAOS — BUENOS AYRES

VAPOR “BAEPENDY” — Esperado do norte no dia 5 de ja
neiro sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Víctoria, Rio 
de Janeiro, Angra dos Reis e Santos.

PAQUETE “DUQUE DE CAXIAS” — Esperado no dia 9 de 
janeiro e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, S. Luiz, Belém, 
Santarém, Óbidos, Parintins, Itacoatiára e Manáos.

VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 
PARA EUROPA

PAQUETE “SIQUEIRA CAMPOS” — Esperado em Recife, no 
dia 5 de janeiro, sahindo no mesmo dia para Lisboa, Vigo, Havre, 
Anvcrs, Rolterdam e Hamburgo.

A Companhia recebe cargos para Santarém, Itacoatiára e Ma- 
náoa com transbordo em Belém e para Pelotas e Porte Alégre com 
transbordo no Rio de Janeiro

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Baliiana.

Outrosim, acceita cargas para estações da Rêde Mineira e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis.

As reclamações de faltas e avarias serão acoeitas par es cripto 
o dentro do prazo de trê3 dias após a descarga.

Para demais Informações com o agente 
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Escriptorio: Praça Anthenor Navarro, n. 28 — Arma. 
zem: Praça 15 de novembro.

Endereço teiegraphico: — NAVELLOYD 
Phones: — Escriptorio, 32 — Armazém, 52 — JOAO PESSÔA

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO

VAPORES ESPERADOS

“ I T A Q U A T I Á ”
Esperado dos portos do Sul no dia 3 de janeiro (sexta-feira), sahirá 

no mesmo dia, para: RECIFE, MACEIÓ’, BAHIA, VICTORIA, RIO DE JA

NEIRO, SANTOS, PARANAGUA’, ANTONINA, FLORIANOPOLIS, RIO 

GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE.

PRÓXIM AS S A H ID A S :

“ITAQUATIÁ” — Terça-feira, 31 de dezembro.

AVISO
Recebem-se também cargas para Penédo, Ar&eajü, Hb$ua, Campo*, 

São Francisco e Itajahy, com cuidadosa baldeação no Rio de Janeiro.
A Companhia recebe cargas e encommendax até a vespera da lahldi 

doe «eus paquetes.
Pede-se aos srs. carregadores que providenciem para que n»' n u  m a  

ga* estejam no costado dos navios no dia de suas chegadas.
Os consignatários de cargas devem retiral-as do trapiche da Pompa, 

nhia dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual Incidirão as 
mesmas em armazenagem.

Passagens, encommendos e valore«, attende-es no ettorlptcrio ati t i  
19 horas, na veepera da 6ahlda dos paquetes.

As demais Informações, serão dadas pelos agentes

WILLIAMS & CIA.

FRAÇA ANTHXNQR NAVARRO, N-« « — PHONK C l

EN FER M EIR O  DIPLOMADOS — Arnaud No- 
brega acceita chamados a residências, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistência Municipal.

BOVINOS LE IT E IR O S  D E ÓPTIM A ORIGEM
Bom gado leiteiro não terá quem não quizer.
O estábulo Modelo, sito á nv. Almeida Barreto n.° 2108, 

lem para vender excellentes novilhas.
Óptimas garrotas.
Vaccas de grande producç.ão leiteira.
As novilhas estão embizerradas do rcp^oduclor, puro 

sangue Hollandcs vindo do Sul, no valor de 4:000$Ü00 e 
serviu de l.° Prêmio na 1.* Exposição Agro-Pecuaria de João 
Pessoa, sob o registro n.° 27.0.

Procurem ver este estábulo, antes de comprar seu 
íjado bovino leiteiro em qualquer parte.

DR. OCTAVIO SOARES
MEDICO — CLINICA EM GERAL

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS NERVOSAS E SYPHILIS 
Consultorlo: — Pharmacia “Santo Antonio’: das 8 ás 11.

----- GRATIS AOS POBRES -----
PRAÇA PEDRO AMÉRICO, N.° 53.

— JOÃO PESSÔA —


